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13 i r o o t o r — D R . PPONSO ARINOS 

a n r t o X 
ASKlONATniAB 

ANNO 3 0 * 0 0 0 
SEMESTRE 16*000 

EXTRANGEIRO .... 3 0 *000 

SÃO PAULO—Sabbado, 14 de junho de 1902 
ESTEEEOTYPÁDO E IMPRESSO EU HACHINÁS EOTATIVAS DE MARINONI 

K F . D A C Ç À O E O F F I r l N A S : 

RUA DE S. BENTO 3 5 - B 
TELEPHONE. 6 2 9 WftJMEUO 29G& 

a n a c p a d l a n t * 
A ACTUAL q i p e C Ç A p DESTA FO 
HA NAO SE ItfeSPONSABILISA PE-
AS DIVIDASCÒNTRAHIBAS DURAN-I 8 C C ^ . . 

i m ATS 30 DE SETEMBRO DE 
" S T A DATA ATÉ 30 DE JA-

! 1902. 

TODA A CORRESPONDÊNCIA DEVE 
BER Dl DIQIDA A ESTA CAPITAL. 
CAIXA F, AO RESPECTIVO ADMINIS-
TRADOR. SR. ANTONIO DA ROCH/ 
JlBSlRO. COM QUEM O PUBLICC 
f í DÉVBRA ENTENDER SOBRE AN 
pUNCI08, A86IQNATURAS E r 

TURAS 
_ — _ _ __ . — . . M E N T C -

JO SBR F f l T O S MEDIANT 
l o PASSAJW PELO. 

TC. 
ODOS 0 5 PAGAMENTOS DEVE 

I R F f l T O S MEDIANTE 
MESMO, 

K POLI 
BLUIR 
DOR DA 

RECI-
, EM 

TALÃO. DEVENDO 
VALES POSTAES IN 

ME DO ADMINIST 
LHA. 

fRA-

• T Í I O B n p e o l a e i 

ESPECIALISTA DE CRIANÇAS.-Dr . 
iloiltelro Viamia, com pratica dou prin-
ripa«« hoapltaes ria França. Italia, Anu-
ir ia, Allemanha e Inglaterra. Consultó-
rio : roa de S. Bento, 67, telephone, 69«. 
Benidar.cla : rua Maria Thereza, 24, tele-
phone, 6 0 . 

DR GABRIEL DA VEIO A advoga 
c o m o a d r » . V K I O A F I I , H O e O O M E S R I -
B I U I O — Eecriptorto : R U A D I R E I T A , 14 
(«obrado).—De 12 ás 4. — Incumbe-se de 
todos o» trabalhos attlnentes á sua pro-
d u t o , neata capital e no interior do Es-
tado. 

DR. BETTENCOURT RODRIGUES -
Consnltorio rua 13 do Novembro, 22— 
Consultas, das 12 ás 2 da tarde. IíesiJcn 
H» ma da Uberdade. fi7 

ADVOGADO—Dr. Pedro de Toledo— 
Àoceita causas em 1* e 2* instancias 
«o interior do Estado. Escripiorio, rua 
de 8 . Bento,12 sobrado. Ruidencia, rua 
GalfUo Bueno, 83. 

DR. MATH1AS VALLADAO—Clinica 
medica, com especialidade—moléstias ner-
vosas. syphiliticas, do coraçio e pulmão. 
Besidencia, m a da Consolado n. 2, tc-
lephono, 6ò2. Coasuitas, rua da (Quitanda 
1, da 1 hora ás 3 . 

DR. VIRIATO BRANDAO.-Clinica me-
dico-cirurgica e especialmente moléstias 
dos argamu aetiilo-arinarios, jirlle e rij-
phiiis Consultas da 1 ás 3. rua Qiiin/.e 
At Novembro, 34. Residencia. largo da 
Liberdade. 66. Telephone n. 100. 

DR. JOSE' TORRES DE OLIVEIRA— 
APvoíiADo — Incumbe-se de servidos ra 
capital e no interior, em primeira e se-
pinda instancia. Escriptorio—rua de S. 
Bento n. 12. Reaidencia—rua de S. João. 
a . 133. 

DR XAVIER DA SILVEIRA - Clinica 
medica ímolesflas internas)—Cons : rua Di-
reita. 3?, telephone, n. 924. Reaidencia : 
rua Vinte e Quatro de Maio, 20. 

ALFREDO C. PEREIRA—Rua do San-1 
ta Thereia. n. BO-C. 

. MOlíHlHA OAMPtí« - Hna Marechal | 

de flccftrdo com o que nobre o . mesmo 
assumpto já se tem aventado mala de 
uma vez, cumprindo notar quo tanto a 
primeira como a segunda, isto é, o Im-
posto for te sobre o pá de café d'oravante 
plantado e a queima de 26 °|0 da safra 
em cafés baixos, oncontram dificuldades 
praticai na eiecuçSo. Qual f , por exem 
pio, a cspccie do imposto sobro o pé de 
café 1 N i o será imposto de industrias 
profissões, em cujo caracter é cobrado 
por muitas das nossas câmaras ? 

A esso respeito, parece quo nito ha du-
vida. Ora, o imposto do industrias e pro 
fissões, em alguns doa Estados producto-
rés de café, como no dc Minas, é da ex-
clusiva competcncia das municipalidades 
nos termos expressos da respectiva cons-
tituição. Quer isto dizer que, para ser 
profiquo o occorrido entro os Estados 
p rodutores , no intuito de tomar-se uma 
medida geral como aquclla, seria neces-
sária a prévia acquieacencia das munlcipa 
lidadea. E isto 6 unia cousa praticamente 
difficil, ou, pelo menos, muito morosa. 

Alcui dentas observações, muitas outras 
poderíamos fazer. Entretanto, basta noa 
accresccntar, mio convém perder tempo 
em discussões, quo raramente chegam a 
bom termo cm curto prazo. 

A questão não soffre delongas. E* ra-
z)avcl quo as camaras dos municípios pro-
ductores manifestem seu modo de v i r so-
bre us medidas appllcavein ao remedio do 
m«i. y , núa n, rasouvcl, como 
urgente, que se tome do proinpto uma 
rcsoluijão para salvar a lavoura. 

Ha muito tempo so discutem" os remé-
dios ; e, em regra, basta unia pequena 
alta do prerjo do café, para que todos se 
esqueçam do mal c n.lo inais cuidem do 
futuro. Neste paiz. só se t ra ta de medi-
das de defesa quando a desgraça nos bate 
ás portas. A imprevidência é caracterís-
tica do brasileiro. 

No Rio, por exemplo, ha dezenas de 
annos se fala cm sanear a cidade; mas, 
quando chega a bua estação e desappa-
rectí por algum tempo a epidemia, nin-
guém mais se lembra dos dias lúgubres 
passados. 

Ilo que a lavoura precisa é da valori-
sacão prompta do café, por este ou 
aquclle meio, comtanto que seja p.-oin 
pto. 

O momento, pois, é muito mais para 
deliberar e para agir do que para <1 
near e discutir. 

O A J U Q B I O 

O mercado conservou-SE frouxo duran-
te o dia de liontem, havendo sempre fal-
t a dc letras em Santo». 

Na abertura, o» bancos offerereram 
saques a 12 d. e compravam a 12 1|16 
e 12 3 |32; mas, logo que se receberam 
noticias fracas dos mercados europeus de 
café, o do do Rio, o nosso alfrouxou, re-
cusando os bancos saques acima de 11 
31 [32 e não comprando além de 12 1 |32. 

Desta hora em doante, o mercado sem-
pro affronxou, ate que nos bancoa vigo-
ravam sómente as taxas dc 11 15|16 e 
1 1 3 I | 3 2 , para o bancarlo, e com lodos 
oa bancoa comprando a 12 d. 

Pela 1 1|2 horas da tarde, houve al-
guma firmeza, voltando alguns bancoa a 
sacar a II 3I|32 e 12 d , havendo letras 
de café offerecidas a 12 I[32 c bancoa 
comprando a 12 l|10. 

A firmeza foi, porém, passageira, e, 
peias 2 1{2 horas da tarde, o mercado 
affronxou novamente, eahíndo as taxas 
sempre, até qne, na hora do fechamento, 
os bancos sacavam a 11 29]32 c 11 
15|1B c compravam a 12 d . , talvez a 11 
31 [32. 

O movimento uo dia foi regular. 

Eis a tabella affixada hontem pela Ca-
mara Syndlcal dos Corretores : 

9 0 I I IAH Á V I S T A 

11 31j.'i2 
797 
984 

Londres 
Paris 
Hamburgo 
I ta l ia . . . ' 
Portugal 
New-York 
Soberanos 

i'xlranos : 
Contra banqueiros, II 15|lü, 12 d. 
Contra a '-aixa matriz, 11 l.";10, 12 d . 

Eni egual datu do anno pa-
V I S T A 

1 yïi.ty 
SOO 
9 9 1 
W W 
371 

4 1 7 0 
20N7' o 

tngnez, france*, ínglez ou ALMA», 
metica E aleehra appllcadaa ao M 
cio, noções praticas de grometrla DOI 
volumes, elementos de desenho linear geo 
métrico, contabilidade ou escrlpturaçã" 
mercantil e correspondência rommerctal 
Hcu'mdo anuo. ínglez, allemão ou ita 
liano, contabilidade commcrcial ou finan-
ceira, elementos de physica e chimica. 
geographla economica e commerclal e es 
tatlstiea o stenographia. Terceiro anni-ri 
CM mio de mercadorias, historia do com 
merefb e tratados commerciaes, noçôc 
de economia politica e finança, elcioen 
tos de direito publico, civil e commercia, 
brasileiro, legislarão commcrcial, indus 
triui e marítima. 

—As matrículas irão ate o dia 25 e FL-
auta» serão abertas em 1 .° dc jnlho.» ' 

.^Pagamentos auctorisados pelo secreta-
rio da Agricultura: 1315900, a Tlioinaz,-
Irmio & ( ' . ; ll(l.*.r,0O, a Fernando Ro-
ilrignrs; 73®.',00, a 1'edro dos Santo» & 
C. j !M7$, á Companhia dc Calçamento^ 
e Edificação; 730$.V)0. a Manuel Fausti 
no da Silva; 1:2«1$170, a João Bcrnik 
666S200, a Manuel Garcia Redondo 
2:000$, a Carlos Cardinali: 200.Ç, a J o i o 
Esteve» Neves: 1605, a Urcesino l ulz d i 
Silva: 540.$, á Jtcvisla Ayiicola-, réi 
3335333, a Fidélis Martins; 4:0(Ki$, a 
Manuel Garcia Redondo; 3:0005. a Anrc-
liano Botelho. 

Até o dia 30 do corrente mez serl 
arrecadudov sem multa, na Recebedoria 
de Renda«, o imposto predial, relativo ao 
primeiro acme.itre do corrcuU eiorcicio. 

Londres 
Paris 
Hamburgo 
Italia 
Portugal 

' rk 
S o b e r a n o s . . . . 

E X T R E M O S : 

f ' j n t t a iiait'jili 

'.«I li I A H 

1 1 5|lfi 

1 0 1 1 

il 3 |! i ; 

1053 
K17 
:*,47 

11 •ft 
21$9i..'J 

II 7|lti. 
II 7(10. 

Deodoro, n . e-A. 

8FVERIAN0 LEAL - Rua Marechal I 
Deodoro, 16 e 16-A. 

ROBERTO TAVARES — Escriptorio 
agencia, rua de 8 . Bento, 7. 

QUIRINO DO CANTO 
agencia, rua de S. Bento, 

- Escriptorio e 
3 5 . 

PEDRO DA ROCHA — Escriptorio 
agencia, rua Santa Therjza, 8. 

J. F. FURTADO DE MENDONÇA, 
leiloeiro matriculado—Agencia e escripto-1 
rio á rua de SantaTbereza. 6-A. 

0 cals s o Saulio 

AOSXOSSIIS KSKJ1YTCÜ 
I O R I I A cl G B 

As pessoas que reformarem suas 
asuignutiiras por um anuo nn {omu-
rem assigr.aturas novas d 'O Com-
mrreio dc São Puuloy pelo mesmo 
espaço de tempo. ro< eberiSo como 
brinde 1 exemplar das 

NOTAS DO DIA 
do dr. Affonso Arinos e 1 retrato 
do imperador I). Pedro II. 

Os assignnntes dc seis mezes tcr?.o 
direito a 2 retratos, um do Imperador 
D. Pedro II e outro do Príncipe 
Imperial I). Pedro de Alcantara. 

NOTA — Só têm direito aos brin-
des os assignnntcs que satisfizerem a 
respectiva importancia no escriptorio 
desta folha, ou nol a enviarem cm va-
le postal, ou carta registada, man-
dando mais .^500 para o registo. 

. 1 1 *JLL 
Contra a caixa matriz. 11 ,'ifIO, 
Papel p.;r:i i.l.tr, 

—A f'ra<;a tio ComniTcio recebeu os se-
guiuu.i u grammas: 

H10. 13 
(>, iH 

VI H|32 
^ ^ 1 3 2 

Ha 

i lo colmo. 

Bancár io . . , 
Jfcu ticirf'nr . 

Marcado. 

Bancário.. 
Parti miar. 

M.-r.-ado 

I!. M ar io . . 
Particular. 

Bancário. 
Particular. 

frouxo. 

1.10, 13 
/ / , 15 

. P I 
TFLFL 

MO, 13 

11 31|32 
12 1 |3U 

SANTOS. 13 

w: 
12 1 | I G 

8ANT08. 13 
Jr

r,4 

Prefeitura. 
Pagamentos auctorisados liontem pel 
. prefeito municipal; 4í)7.'u>3<K>, 

('êtH fio Paulistano', 2:033J|í8(X», a Espin-
dola, Siqueira & C. 

—A Prefeitura remetteu á municipal!-
daie de Batatae» o regulamento dos c c i 
initerios desta capital, eonfórme pedíde" 
que lhe foi feito nesse sentido. 

-Plantn» anprovadas o que se achai 
i«posicào dos interessados na directo 

ria das Obras Mutiicipaes: de August" 
Fried, Francisco Fernandesf Leonel Fcr 
nandes Ribeiro, Carmine fíposa!, Jesuin 
Franco de Oliveira, Jos»^ Augnsto, Joa» 
otiim Fernandes Pinto e Joio Kvangcljst» 
da Costa. 

O TJiesouro vai papar, á requisição do 
cecrelar i j tia Justiça, as seguintes quan-
t ias : 100)5, ao Bórico dc Credito Rea l : 
I"«'*?, a J«si' Pereira I.eite OuiinarÜes^ 
'•'O^i á Liqth ail'/ I'urn 70S. a JoS 
\ntonio da Silva; a J i uicifi''. 
Tinto dc Assise 'Jl^OlO/a Benjamin Co: , 
RIA 

A Superintendência das Obras Publica .! 
foi auctorisada a despender : 7;(»00$, con ! 
as obras de augmento c modificação d ! 
plano approvado para a construc(;âo «t j 
mna ca-.eia em Santa Isabel . 3:01 lí.^ifK 
corn a execução dc obras sup,ilcmenfarc» 
na I' .nf e > >br-j o rio V o r ! , :nto á ci-
dade do It.'ipcranga. 

Do sr. Kubem Tavares, actualmente 
em Ge.iova, no desempenho de commi-
são do governo dc Minas, recebemos v 
(irama cin tres actos / do ÍJ ial nos o> 
cu par; mos bi cvem inte. í 

Seu autor nào é uin desconhecido n 
circulo Utterario de nossa terra, já teu 
'lo publicado diversas obras, lisongeira 
mente recebidas pela critica. 

Ao que consta, será nomeado para o 
officlo de tabelliâo de Dous Corregos, o 

. Ernesto Brasil. 
* * * 

Na próxima segunda-feira deve chcg.ir 
em Sào Paulo, com uma turma de estu 
dantes da Escola de Minas do Ouro Pre 
to, era exercícios práticos, o illustre dr. 
Antonio Olyntho dos Santos Pires, lente 
de geodesia da mesma escola. 

Será nomeado escrivão da Collectoria 
de Batatars, neste Estado, o ar. Plinio 
dc Castro Nunes. 

* * * 
Ao Ministério da Justiça o Negócios 

Interiores foi aberto o credito especial de 
200:000$, para pagamento das despesas 

e iniprcK«So da obra Seriam palmaram 
do botânico brasileiro dr . Jo io Barbosa 
Rodrigues. 

* * * 
() sr . ministro da Fazenda assignou 

entu-hontem as eartas-patentes. pelas quaes 
h,»j auctoi Uadas a funccionar no Brasil, 
fis seguintes Companhias de Seguros: 
l'r< vidente, Indemnisadora, União dos 
1'roprietarios Integridade, Ur.ião Commer-
cia» dot> Varegiftta.s, Morcurio, Confiança, 
Argos Fluminense, Nacional de Seguro 
Mutuo contra Fogo, Garantia e Vera 
Cruz. 

As refer:da3 cartai p. tentes v3o ser 
devolvidas á Superinteu J . i l i d e Seguros 
Terrestres e Ma»-itmos# afi i d* serem 
subscnptas pelo superintendente e regis-
tadas no livro competente. 

Conforme noticiámos em telegramma 
dc hontem, a côrte de AppellaçSo, do 
Hjo, por unanimidade de votos, deu pro-
vimento ao aggravo dos debenturistas de 
lb-\ 50 da Comp.inhia Sorocabana, para 
reformar o despacho do pretor Pennafort 
Caldas, qne havia annnllado a execução, 
ordenando o Tribunal qne rl!a prose^nje;« 
uos seus ulteriores termos. 

no género em qne trabalham, nüo sào 
figuras de primeira grandeza. 

A nlatéa, porém, manifestou-lhes o seu 
agr.'4-.o, coiijunctament« com a claqnr, e, 
pur conseguinte, isso equivale a uni sue 
cesso. 

Expontaneamentc, foram applandidos 
os irmãos Ailran, acrobatas de força 
cujos exercícios são dignos de serem 
apreciados, como hontem aconteceu, pois 
trabalham com muita eleganeia e limpeza. 

— Na ulti.ua parte da func . io desfila-
ram na Hccna as demais cantoras e can-
jonetistus, inclusive as applaudidas Ceci 
ia Dubois e Londina Orlati, que, não se 

limitando ao genero em que se sobresáem, 
xe utaraui nlguus trechos dc opera me-

ios ijti • h iffrivclmente e em desliarmonia 
un a orchestra do theatro. 
Manda a verdade accresccntarinos que 

foram applaudidas e está dito tudo. 
Em resumo : do actual co.ijuncto que 
exhibe rio Pftfrjthmyr. M- aremos 

Cecilia Dubois, Londina Orlati. h u n l c m , 
Pero, Oa AUraa t Ott A a:>"•' . . 

As demais figuras servem para encher 
o programma, dando conta do seu reca-
do em tempo e hora. 

Hoje, haverá nova funcçào, devendo 
estrear a dauç rina e cantora cosmopo-
lita Derandas e os Vittuli, dauçarino 
característicos. 

OSEMIO j o i o rx HT A S O—So 1 ihlo den-
ta sociedade recreativa, á rua l.rigadeiro 
Machado, n. 3, estreará hoje, á noute, a 
companhia dramatica dos I*r/(/mcu.s. «liii 
gida pelo ventriloquo Alfred » dc Souza, 
conforme resa o annuucio iuserto na res 
pectiva secção. 

C O M P A N H I A T A V E I R A . — Deve chegar 
amanhã ao Rio, estreando na próxima ter-
ça-feira, no theatro Apollo, a companhia 
dramatica de que ú director o actor Ta 
v» ira e de que faz parte a notável a triz 
Angela Pinto, uma das summidades rele-
vantes da acena portugueza 

A peça marcada para estréa dessa en.i 
nente ar l lUa que vem ao Brasil pela pri-
meira vez, é a Sapho, em que Angela 
Pinto releva a pujança do seu talento 
invejável, segunuo opini o de abali.>a'ios 
riticos europeus. 

K' p u\avel que do Rio a companhia 
Taveira venha a esta cidade, afi n d «ju • 
possamos admirar e applaudir a n,»ta\» l 
arti.ita portugurza em seu repertó-
rio. 

11 »! 1.3-2 
12 1 [.'$:' 

Houve hontem sensível declínio no 
preço do caféjios mercados extrangeiros, 
e baixa na taxa do cambio nos mercados 
brasileiros. Estas informações constam 
minuciosamente das secções espcciaes 
desta folha. A passagem e a entrada do 
café foram hontem moderadas. E a baixa 
do preço—dizem as informações—é de-
vida á uecessidade, manifestada pelos es-
2>c<.uludu» ca aítlstaat aunlCUCaaores (10 
mercado, de liquidarem suas operações. 

E ' evidente que a »ituaçtto economica 
do Estado de Sflo Paulo se annuvia. 

Cumpre encarai a, pois, com serenidade 
para attenuar os desastres imminentes, 
no que estiver ao alcance dos homens. 

Nesse sentido, tem-se provocado a 
manifestação das Camaras Municipaei 
por meio de questionários sobre o mo 
mentoso assnmnto. 

No numero «e hontem, publicámos um 
cfficio da camara do Jahú, dirigido ao 
governo do Estado, no qual eraui pro 
postas as seguintes medidas: 

«1.° Promulgação dc uma lei que ins 
titúa o imposto de 2 $ por pd de café 
qne se plantar de ora em deante, com 
excepção de replantas em cafezaes já 
constituídos; 

2 ° Idem, que obrigne a queima de 
26 OjO dos cafés baixos exportados por 
qnalquer porto de embarque, a cargo do 
respectivo exportador; 

8 ° Idem, estabelecendo a reducção dos 
Impostos estaduaes que ora oneram o ca-
M exportado, como medida compensado 
*a das despesas feitas com os cafés su-
Jtl*o§ á queima.» 

•Sao tambetn de urgência palpitante— 
continúa o dito officio : 

A reducçio das tarifas de estradas 
U fer% para transporte do café para os 
portos de Santos e R i o ; 

à) A concessío do favores especiacu, 
wmo livre sahida para os ca Ms ordina-

qne se destinam ao consumo de oa-
^OB Sutados da União que n3o produ-
wna café; 

«) O franco estabelecimento da mais 
torga corrente immigratoria, subvenciona 

pelo Betado, para, com o maior nn-
ttero de braços possivel, alcançar a Ia-
fonra redacção do salario actoal, medida 
• i U indispensável para o equilíbrio da 

estabelecendo a concorrência 
p t ra o trabalho na clame operaria; 

i ) A taettfeifgfo de garantia de jnroa 
a Baaooa % eanetitaidoe, pelas qnantiaa 
qne erapreatarem á lavoura pela carteira 
lj^pofhecarfâ, oc mediante penhor de frn-
ctoe pendentes.» 

Bia ahi. iptis verbís, exarada a opinilo 
da eamars de um do» mais importantes 
8»D&W*pk>s agrkolaa do Estado. 

, sabidas kataradaa, 

Participam nos os srs. Antonio Car.di-
I do Gomes e dr. Alvaro Macedo Guima-
rães, que abriram, nesta capital, á rua do 

| Carmo, 14, sob a firma Gomes & Gui-
marães, unia casa de com missões e con-
signações dc generos nacionaes c extran-
geiros. 

A Importadora, conhecida casa de 
fazendas, á rua Direita, 8-A, está ven-
dendo a preços os mais reduzidos o gran-
de stock de sen armazem. Aqnidln C»BQ 
acaba de receber diversas novidades no 
genero, conforme se verá do aununcio na 
secção propria. 

Dos srs. Mello, Barjona & C . , pro-
prietários da «Livraria Civilisaçào», re-
cebemos o n. 10 da magnifica Pcrista 
JJratiileira, que se publica em Paris . 

Além de boas gravuras, traz os retra-
tos do finado almirante Marquez dc Ta-
mandaré, de Eça de Queiroz, de 8 . 8 . o 
pana Leão XIII e de José dc Alencar. 

Üm numero excellente. 

50:000$, tal é a soinma que o s r . 
Luiz Mangeon pretende distribuir áquel-
les que se mrinírem de bilhetes, em sua 
agencia, para a loteria da Capital Fede-
ral, quo hoje se extrai. 

Os desprotegidos da fortuna uão de-
vem perder a occasiio que se lhes offe-
rece, mesmo porque diz o ditado : «Quem 
nfio arrisca, não pe t i sca . . . 

O sr. Orlando Rangel, conceituado phar 
maceutico do Rio, faz hoje nesta folha 
annuncios de diversos de seus acreditados 
preparados. 

Recebemos um convite para assistir 
bençam solemne do edifício em que func-
eionarào as escolas gratuitas, mantidas 
pelo Circulo 8 . José, da Federação Ca 
tholica de S . Paulo. 

Depois da bençam, em qne officiará < 
exmo. sr. bispo diocesano, reabrir-se-á 
também uma festividade musical e lítte-
rar ia . 

O sr. Julio Antunes de Abren, feliz 
agente das loterias da Capital Federal, 
dentro do espaço de dona dias, vendeu 
explendidag sortes e o mesmo espera 
realisar hoje com a loteria dos 50:000.$, 
que se extrai ás 3 horas da tarde. 

Ahi fica o aviso áqnefles que desejem 
tentar fortuna. 

A agencia do sr. Julio Antunes de 
Abreu fica á rua Direita, n. 39. 

O premio vendido hontem foi de 
15:000$, que cotibéra ao bilhete 
2 3 . 4 7 9 . 

Um estatístico ailemfto lalcnla em cen-
to e oitenta mil os suicídios que annuai-
mente registam os jornaes do mundo in-
teiro. 

E' no mez de jnnho qne se verifica o 
maior nnmero; é em setembro que a pro-
porção é menor . 

OS srs. Raunier & C . , proprietários da 
antiga e acrediteda Alfaiataria Rannier, 
do Rio, inauguram hoie, A 1 hora da tar-
de. A rna Quinze de Novembro, 39. uma 
filial áqaella casa. 

O estabelecimento, montado em prédio 
novo, e dispondo de fnio e variado sor-
" into, está en condições 

I eaigeate f r eyses . 
de bem ser 

liquidação que faz a Cara Colo mio 
de todo o seu stock «'• n.na realidade, 
obtf m-se artigos dc 1" qualidade por pre-
ços Ínfimos. Motiva isto as grandes obras 
por que vai passar seu vasto arma/.^m » 
mudança de firma. Rxi 1 j le Novembro 
30- A. 

Os srs. Miguel Melillo & C. , livreiro' 
á rua de S. Bento, G">, en\i.irnm nos un 
exemplar do Aunaario il/nstra'io do 
Jornal da Brasil c ou'ro do numero dJ 
Rcri.-ta da Semana, dedicado á tidad 
de Santos. 

O Annuario, publicação já muito co 
nhecida, traz uteís informações c variada 
leitura recreativa. 

A Pcrista traz bons r- tratos d.is prin-
cipais homens de Santos, photographias 
de preriios, etc. , e dcscripçõtH »la »idade 
de Santos e de seus principaes estabcle 
cimentos. 

São duas publicações interessantes, cuja 
leitura é um iigradavel [lassa-tc.npo. 

Ora tos pela offerta. 

Solicitou carta de natura libação o súb-
dito turco, Gabriel Dcbbane. 

A secretaria do Interior auctcrlsou o namento de 581.$100, a Gaspar Ricardo 
/'., fornecedores dc diversas escolas 

do Estado. 

0 mais antigo jornal do mundo é, 
tualmente, a Ga~i tte dc France. 

Foi fundada em 1031 por Theophrate 
Renaudot, tendo o seu primeiro numero 
apparecido a 30 de maio daquelle anno 
Luiz XIII, que então reinava, escreveu 
artigos nesse jornal, que tinha quatro pa 
ginas, nove poilegadas de altura e seis 
de largura, e só aos sabbados era publi 
cado. 

As noticias nessa época só dous mezes 
após chegavam de Constantinopla ; as de 
Roma só eram sabidas em Paris 32 dias 
depois ; as da Vienna, 29 ; de Berlim ou 
Straburg, 28 ; de Veneza, 27 ; de liam 
burgo. 26 ; de Amfiterdain, 14 ; de An 
tuerüia, 7 ; dc Bruxellas, tí ; e de Roa 

Meta» 
Eai roda bem informada ouvimos hoi 

tem que, na próxima administração <' 
dr. iícrii.irdino de Campos, o a.lual ch> 
f* de poli' ii 
hiimir a dir« 
do Estado 

Cma varia de hontem : 
«Cheirou hontem de Buenos-A ires, abordo 

lo vapor Maqdalena. tendo logo seguid 
trem no turno para S Paulo, o Kr 

<t-, .Toflo Monteiro, eathedratieo e vief 
director da Faculdade de Direito da 
quella capital 

O estimado professor, em sua visita á* 
Republicas do Prata, foi lisonjeiramente 
acolhido em todos os estabelecimentos 
-••ientifieos que teve oceasião de percor 
rer, referindo-se alli varias vezes com 

. patriotismo ao seu paiz, confórm 
noticias da imprensa, que já tivemos 

ncM^uio transcrever.» 

Vai servir como estafeta de 2* classe, 
da Repartição dos Telegraphos, na esta 
ção . Santos, o sr. Ager.or do Carmo. 

O Sem 
por a "1)0-1 
de S:.mt Louis 
hont em 

norte-americano 
a grande expo«ição 

(\ de 

transferiu 
nniversa 

lemos noticia 

deixará este cargo para a* 
.ão de uma tias secretarie, 

t .!'.»•/ a da Agricultura. 
O I h"fe «lo poli a será, 
: ' o:: vi mos, preenchido com a nomes 
o do dr. Reyna ido Porchat, lente (K 
ieiildade <le Direito. 

O secretario tio Interior expediu o s< 
iiit' »»fii' io aos directores do Gymnasio 

Escola Normal, lOscoIas complementares c 
Modelos c grupos escolares da capital : 

fendo a companhia Li.jht and Pairo 
.tabelerido em seu contral to com a Ca-

mara Municipal da capital, o abatimento 
de 25 °[0 nos passes dos bondes para 
ulumnos dos diversos estabelc imentos d i 
«•n.-.ino desta cidade, rcoinmendo vos qu. 
requisiteis do superintendente da mesma, 
numero determinado « lo att 'stados im 
jirrssos que deva u - r er.i : ' rrues aor. 
aluamos desse c.^iabclc. imento, que quir 
zerem gosar dcs.-ia vantagem. 

Ao tenente do corpo de Bombeiros, An-
tonio Alves de Siqueira, forai.i JOII didot 
noventa dias de licença. 

O sr. prefeito municipal ofíiriou ao dr. 
Cardo »o de Almeida, chefe de policia, pe-
dindo providencias no sentido de ser im-
pedida a colheita de trapos e papeis ve-
lhos nos monturos de lixo, corno u-m por 
costume fazer certos indivíduos, durante 
a noutc. 

Ari dr . Franco da Roch.*, iirector do 
Hospício de Alienados, foi aberto o cro 
dito de 20:3tí0#, para occoí rer ao paga-
mento de varias despesas efíectuados ca 
quelle estabelecimento, em maio proximo 
findo. 

r r o . i ser.i 
) retrato do 

dos Ii-ro^s 

A bordo do cruzador P.c 
inaugurado ainan!:ã, no I>'i'>, < 
marinheiro Marcilio Dias, um 
do ituv.bate naval !o Ri.»'d,n< lo. 

Para assistirem ao acto, foram rx; 
dido.s convites aos srs. min o r o da M 
rinha, chufe do estado-maior general 
outras am toridades. 

As -°»l « ida les mais popolcsas do nui-
verso são as seguintes, conforme a ordem 
cm que as citamos : 

Londres, Paris, Pekim. Cautào, Ber-
lim, New-York, Vienna, Tokio, Chicago, 
Philadelphia, S. Pctersl urgo, Tientsin, 
Constantinopla, Bombaim. Calcutá BIoo-
klyn, H ing Tchean Rio .lanei 
cow, Fou-Tcher ii, Hambi r^o, ( 
Buenos-A ires, N.ipohíS, L»vcipoo 
ehester, Buda-P itfi, M- bourne, 
Madrid. BniX'li 

A n. 
4 a o 

A ii ; 
470. (Hj 

ro. Mos-
ibi-íToiv, 
I, Man-

O.-ai. a, 

Factos policiaes 
Por v d t a das 9 horas da noute, a ive 

partição Central da Poli. ia teve commu-
nieaçilo de haver-sc n:a:.iTestado nm in-
cêndio no prédio n. 3 da travessa da 
Beneficência Portuguesa. 

Immediatamrnte compareceu no loca! 
indieado o dr Alberto Fausto, 4" dele-
gado, acompanhado do esvrivão Walfre-
do, e, ahi ebr^mdo, averiguou -.cr ia No 
o signal de aiarrri". 

O soldado rondar.te da rua deu o re-
bati: em vista de L • r OIMTU.I 
mas de fogo no telhado da « asa. mas es-

E M R N N D A D O I N F I E L — José Stcibam, 
indigitado auctor de uin furto de caixas 
de pennas de escrever, da casa dos srs 
M. L . Buhnaeds & C. , estabelecidos A 
rua Libero Badaró, e por tal motivo re 
colhido preso na policia, á ordem do dr . 
Pinheiro e Prado, I o delegado, requereu 
hontem a sua soltura, mediante fiança 
provisoria. 

O pedido foi deferido, devendo hoje 
accusado ser posto em liberdade. 

As caixas de pennas furtadas sfio em 
numero de 300, e, depois de apprehendi 
das, foram dfpoKÍ'edas na primeira dele-
gacia . 

Cada caixa de pennas foi avaliada pe-
los peritos em 150 réis. 

O valor totul do furto é de cento e oi-
tenta mil réis. 

X 
kf si ESSA DF. i.vqfEiiiTos—Serflo remct-

tidos hoje pela õ" d.:!"gaeía d<- policiado 
Braz, os inquéritos instaurados contra 
Felippe Domingos Vardonato, accusado 
le haver ferido levin^ute a Américo do 

Carmo, na esiaçào do Lageado, e coutra 
Gisli Nardelli, por ter ferido levemente o 
laüano Vi-Trit«- Alimaría. 

— A delegacia da 2" cireu:nscripção 
remetteu ao dr. chefe do policia, devida-
mente relatado, o inquérito instaurado 
on»ra o italiano Pavão João Baptista, 

]ue uo dia 2 do corrente feriu levemente 
hespauhola Filomena Lagalio, quando 

esta, na rua da Asscmbléa pedia expli-
í ao a c urado por ter convidado 

uma sua filha para a pratica dc actos 
prováveis. 

Z ^ í s - l l o c i ^ i a e i i L o a 
Falleceu hontem, ás 7 horas da noute, 

após longos padecimentos, o nosso pres-
timoso correligionário, o sr. Joaquim 
Eugénio de Lima, chefe de numerosa fa-
milia e cavalheiro geralmente estimado. 

Era cunhado do s r . Paulo Dias de 
Azevedo, - oi'-o do dr . Alvaro <i-i Azeve-
do e tio do dr Paulo Dias de. Azevedo 
Ju: ior, advoga<'os nesta « ajijtal. 

O f-':- iro :'a»!Írá da Avenida Pauli ta, 
n. 1U3, ás 1 horas da tarde e o corpo 
será sepultado no ••'•miterio do SS. Sa 

Mercado do café 
IIouvo hontem lioixa em toJon os iner* 

Ciidou cxlronijíiro«. 
o Havro abriu estável a 34 t|4, oom 

liaixa d . 25 rentimoa. Hambnrgo, calmo s 
- ' « l | t , curti baixa do 1|4 de pfenning; 
Londres apalhico, o 28 shilling«, com bit-

do 3 jipu'd, e N"w Vurk, inalterado 
à i) pontos maia baim. 
Tclegramina» parti' ularea noU' iaratn • 

ter havido ao meio dia, no Havre, oov* 
baixa dc r,0 cêntimos, vigorando a cuta-

o dc 83 3] I. 
A baixa violenta ipic tem soffrido o 

preço ilo i afé nestes uiiiinos dias ó ex-
plicada pfla vontade dos especuladoro 
altistas, ; „. ín, ontestivelmente tím «u«-
tciitarto o merci do, ulini de liquidarem 
suas t r ansações . 

A entra-la uo TCio de Janeiro, segando 
niinuiíi a . i o da prai;r. de .Santos, foi 

de 5.400 sa- ' a«, ao passo (jue o -Com-
mcriia! T' ,-M a Uurcaux. declara ter 
sido de M r , - j sa" as, havendo divergen-

li - ' ' ) lia mait.y tempo entro 
xs duas f.,..vs le informavòes. 

Entrai . . la,ntem em Santos 12.«73 
saccíis e 1 a.as m a ps-sagem modera-
da: 11.357. 

() canibio aiiriu indeciso e assim si 
ons-rvou ,!•• o te-haincHto, tendo a! 
onsl.iuíi... «••;.>» difficultado o cum-
f ' " 'et I ia1- : U-r.-, do exterior. 

(> ' •• ô ca!mo, effcctuan-
o K ncg.j': i3 na base maxima de 4.800 

Veii'la . 1 ! radas, 1'i.flOO saccas. 

I Ü O , 1 3 

5.32« saccag 
9.571 
(i.000 . 

015 5D7 . 

, 10'i r u i . 

fias ctiaminas eram 
jus popi'ljrc«. (' 

incendiando se. 
A* !."ra ein qap 

II corpo 'IJ li ;';!'" 
lo 

dc I. i b 
: .,ih • 

ir... 'les frs-
i.iia i-abido, 

poli' ia eompareren, 
s" . r. .a r< l . a-

X 
3|l M 
urabe 

;:outc 
Jorirc 
I ', 

I • -

a,s p..p 
LOO h.,: 

«a i.omll 
: Il t c s. 

iiita 

te 

'Briix. 

A M F. A A — A S 1' 
teia, o nc^'oi iante 
Si I i, C i '"' '' , Ù .- .a 

, 24. 
A.acrto la ïc , ' " . ,a 
LU pull e i" ,M. .. -1 A' j.aii , 

pr-/'i'Ctlrii'l'j mala! o 
Michel til.ha sido preso i. 

pc.lo inspector de ijuar' rà-i 
raa, que u apresentou a>, .Mec 

A auctorida lc dcl.-ie o 
'n lo Juri: Adani, a pa le 
Lieriiio m i < rmo 'le segura 

X 

querelle Pin 

Adaal, 
le Mar-

erain mais 
Krr sra. d Mari 

Joanna i<- Castilh'i. 
•J< ) Hi j, a menina Ja d, fi!!,a do dr. 

Villela don Hantos: d. Cecilia da (Jruz 
Ferreira, viuva do major de engenheiros 
':-. F r a r. ' ."O fia Cru/ Ferreira e irmã 
da km-n^za de Alagoas 

O [»elfim Carlos, 
mudou o S' i 

'oinmcreio. n. 1. 

1 " taht 

t urbiden 
Tendida, 

Z n c o a d i o e m S o r a a r d o 
h.ia ad'.i: -m ' a ii'is.a iti' ia dc 

Icinteiii, temo- u r (jue o ineerul.'i na 
i:i:]'0rîante f.Jii'i a de fiarà'i c In idos 

/. n il >'<••' P a ' ' l i e n t , à ]•' -1 i- I a v. 1 
tin«» '-ilia Is.a il a & C. . com eseripto-
no ceulii.l i.e«-ia ' natal, : im iJii i-ita, 
14. e.iiiieçoii ás 11 l]2 boras da l e i t e . 
] i i i '. . i iiilelitainenV ale ás 3 1|2 
horas da liiudrugada dc anti iciiueiu. U 

lab; 

lit Ao 
sical 

ii. 
I er 

; . i, 'pic '.''-'.,a:a r> , 
en I t urn grande i iaràa 

il : ,.i do .:. . . ii do eiiifi i ,, em 
^li 'os acordou ul^iins operários, 

11'"., a adir, ío pressurosamente, pro 
am fa/.er a i ai ir.na apitar para 
: -• ; • • 'la I' I .. ir> . 
•da 'lo 1'i'i! - iá i".îava carbi.nisada: 

ai n- ;'. -'I tri'i ut os da banda ni M -
fubri 'a, I". dado o alarma, 

o p. •'!, em numero de 400 
"'i ne . '''.alo 
•M. A-'a.'.i 

i freat. 
l'a 

tre 11. 

la,liadas . 
I,. . '" 
llesdc 1" 
I' ssagMis 
V, ii'Jus 
KxM-.' ' la 

I: .-
Mc: a I . 

I' ta 

Café bat'! i 
.Inndlaliv 
Km fi. Pa iio 
.Va Poroca hnra 
C'amp-i ! ; , 

• r . 
-V i l'ai-

T'.ti.i . 

4-S2I' 

l . l je: 

X 

A Bazrtte rie France, excepto durante 
a revolução, eomo de razão, loi sempre 
fiel à causa inouarchica. 

E s c o l a P r a t i c a d e C o n i u i e r c i t » 
Escrevem-no« : 
Hoje, i s 7 horas da noute, devem reu 

nir-ae. em aesslo ordinaria, sob a nresi 
dencia do director, senador Lacerda 1'ran 
co e em congregação, os lentes da /''aco-
lá Pratica de Vommcrcio, afim do to-
marem posse e resolverem sobre a orga-
nização dos programmas de ensino, do 
horário das aulas, publicação da Rceista 
e designação do dia para a realisaçfto da 
primeira conferencia «obre instrnc<;io com-
mercial, a qual se r i feita pelo senador 
dr. Almeida Nogueira. 

A' Tista do grande numero de matrfeu 
ias, será nomeada nma commissio para 
dar parecer «obre a creaçlo de nm curso 
diurno, além do nocturno, destinado aos 
empregados da nossa praça. 

lomo se v6 dos estatutos, a Escola tem 
por fim ministrar o ensino technico ne-
cessário á profissão commercial on prepa-
rar empregados, negociantes, administra-
dores, traductorea, agentes consulares ca-
pazes de desenvolver o nosso commercio 
no interior e representar dignamente o 
Brasil no commercio internacional. 

A Escola comprehenderá um museu ale 
mercadorias, um laboratorio de analyses, 

bibliotheca e nm curso commercial, 
n dwtrikiMo -.—primeiro aune; for-

Está encarregado hoje do serviço de 
vaécinanáo contra a varíola, na Directo-
ria do Servil,o Sanitario, das 11 ás 3 da 
tarde, o inspector sanitario, dr . Satur-
nino da Veiga. 

Terminaram hontem as obras de calça-
mento do leito do Viaducto, devendo 
hoje a / i/jhr and Fnirrr iniciar a re-
construr-fio dos passeios laterae. . 

Foi nonieatlo m :mi)ro da eom nissão d« 
Agricultura do munidpio de Ihitinga, o 
«r. JoSo de Deus Pire.s Ferr t i ra . 

3 r © ü c i t r L ç o o a 
Fa/.em ânuos hoje : 
A senhorita Esther, f 

fredo Silveira da Motta 
A menina Maria, filk • d.) • • :• 

fredo Bellepardo. 
A sra. d. Anna do Amaral I'». 

esposa do sr Coriolano Barreto 
A sra. d. Helena (.'amargo Alm 

esposa do s 
O sr. dr. 

cputado ao Conjure;- o do Kstado 
O sr. jn.ijor Justo i,::,;:it j de Aza 

bu ja. 
(• sr 
O ' \ .1 Jor.-;« o, a.-ad •',: ]• o de 

direito 
0 sr. Carlos Ahhis, negoeia-^o d--la 

prara. • 
O menino Armindo, filho do sr Va-

lenti;:! Qiiini. 
O .sr. Antonio José de Carvalho. 
O sr. Brasílio dos Santos Altro. 
O sr. M. Barbosa .Juni'»r. 
O t r a v e j o Antonieo, íili.o do sr ca-

pitão A. Alexandre .Schmidt da Cruz c 
netinho do sr. tenente-coronel d r . Fàu-
genij Alberto Franco. 

PALCOS E SALÕES 

do dr . Al-

» C 'I i'-io A! 

reto, 

lelena Camargo Almeida. 
'. Carlos Aln.' icia. 
Jo.lo Alvares HnMão Junior, 

I r;»i" 
Jörn, 

F . 
era to 

» 7. « 

•j r . i i s , 
IO Oll-

0 secretario da Fazenda mandou veri-
ficar se na eseríptura de doflçSo feita ao 
governo, dos prédio» em que fimeeíonam 
a.s «ecções femininas do grupo escolar do 
Rio Claro, existe a clausula de serem og 
mesmos applicado.H ao ensino publico. Ko 
caso affirmativo a« chaves desses edifi-

ios serão entregues áquclla municipali-
dade para o funccionamento das suas es 
colas, emquanto o governo delles nfic 
precisar para a installaeiïo de nm grupo 
do Estado. 

Obteve cincoent» dias de licença o ha 
charel Aristide3 Martins de Lima Castello 
Branco, juiz de Direito da comarca de 
Itú . 

O sr. ministro «la Industria e Viar-ao 
acaba de confirmar, por nm seu acto, 
vitaliciedade de qne gosam os fnnceiona-
rios e qne na presente época não tem 
sido garantida pelo poder publico, erc 
menosprezo da lei que a sustenta e af 
firma. 

Assim é que aquelle ministro, verifican-
do náo ter sido regularmente feito o pro-
cesso administrativo, em virtude do qual 
fôra condemnado e demittido o sr . An-
tonio de Souza Martins, em 1898, do car-
go d e almoxarife ds directoria dos cor-
reios, revogou a portaria da demissão, 
rantegrsDoo-o no cargo, com todos os 

SANT'ANWA—Deve realisar-se hoje. nes-
te theatro, o festival do actor Alhcrto 
Silva, citie a<jui trabalhou na tronpc de 
Cinira Polónio. 

O c"j.< t a r d o constará do lecf 
m, Ella / . . . e da cc media, 

tos, O assassino de Macario. 
a HA MA RODRIGUES —Oom exrHIente 

prograrnrna, realisa amanhã, no Sant An 
na, o seu festival artístico, a tiplt sra 
Am alia Kodrigues, qne, por algum tem 
po, se exhibiu com agrado no Poly 
th cam a 

»OMPAVHIA TOMHA—Conforme noticiá-
mos, estréarã nesta capital, na prox 
quartâ-feira, a companhia de oner 
opereta, dirigida pelo sr. Alfredo Tomba 
Filho. 

Na Prasêcrie Paulista, acha-sc abe 
ta uma assignatura para 16 recitas, fi-
gurando no repertorio da companhia 
peças de grande succe.s*o e ainda não re-
presentadas aqui, Le Carnet da diable, 
Cyrano de Bcrrjerac e Ninon de Len-
elos. 

C E R C Í . E FítANÇAísE—No salão princi-
pal desta sociedade, realiza se hoje uina 
toirèe recreativa, organisada pelo applau-
dido illusionist» s r . Faure Nicolay, em 
beneficio das victimas da catastrope da 
Martinica. k 

0AL0ri*fl cARNAVAí.tsros—Hoje, gran 
de baile, para o qual recebemos ámavei 
convite. 

P0i.YTfTEAMA-C0WCF.UT0—Na funceJo de 
hontem, não estréaram todos os artistas 
annunciados pela empresa Seguin & C. 

No programma figuraram as caneone-
tistas já muito conhecidas do publico, 
PAR signal qne exhibiram o velho e can 

*» répei ' 
-se as es 
Pero , «jue, 

tr.ihido peio seu en.pre,; -..!o V. t, 
lieri. 

A important ia restituída f >i d 
por conta dos 3;«KX>.Í> que haviam 
liados ao empregado iofi* 1. 

X 
l'or estar ;•:•'»:, :tr.-«udo d< or derm cm t-

sas sii«p*itas d.i rua I.ü.'ero lJa«l.iro, foi 
preso r. rceoffjfrio no xadrez da ('entrai, 
á disposição «lo deJotr;i'!o de serviço, .'i 
noute, o italiano Daniel Salviniani. 

X 
O -Ir. Mare./iidt", M ; i.ado, i;:- !e-

Li -ia, examinou e nudicou hont<-m, na 
C» nlral, a preta Luiza I'ercii.;, de 7 a.i-
nos de edndo, que eahiii «'e n - iti.: 
do prédio n. í», da rua (Conselheiro Fur-
tado, ferindo se levemente nn perna es-
querda. 

X 
taliano Àff«.-

par signai qne exnimram o VÍ 
ga^o mjer tor io de sempre. 

Na 2" parte, âpresentaram-s 
.Mutes befre % fraulin 

O carroce 
quando lias*aví ho,it'-m pela c i i d i j na 
rua da Lsta<,.'io, recebeu uma pedr.i :.t na 
caber-a. atirada por pessoa desconheci-la 

O ferimento que Affonsn npr^.-nta na 
cabeça, foi eopsiderndo leve peln dr Mar-
condes Ma.Jiado. 

X 
Em Osasco, na casa do p /rtuguez 

Vicente Borges, realizou se uma festança 
em louvor de Santo Antonio, o orago do 

Nada faltava para qne a fe«ta '.r/esse 
ás mil maravilhas, pois bebi'la.s alco-iÜi as 
alli havia em profusão, distribuíam se 
abundantemente. 

A' nontinha divertiam-se os pre-entes 
na queima de pequenos fo^os e ás II 
hor-iK mais ou menos, todo;; estavam em 
briiigados pelo abuso do quentão. 

Hfliive então nma pequena rixa pro 
voeada pelo preto Adão Francisco .Soro-
caba, empregado de Vicente Bo-ges. 

Eitabcfe'-f>u-se logo um conflicto e r 
patrão de Adão, sacando de uma faca, 
deu-lhe um golpe nas costas 

O preto, nmito bebedo, sahiu dalli fe 
rido e, cf.mbalcando, afaston-se da casa 
de Borges. 

Ahi Adào cahiu, r.o meio do eamiulio, 
ij(àe dormiu tranquillamente at^ ao ama 
ÄR-er do dia de hontem. 
Ao despertar, o preto viu que tinha a 

roupa toda cnsanquentada e um ferimen-
to nas costas, e por isso se apresentou 
ao inspector do quarteirão do districtr 
que o enviou para esta capital 

Aqui, Adão depois de examinado nu 
Central pelo dr . Mareondes Machado, 
medico-legista, foi removido para a San 
ta Casa. 

0 ferimento não tem gravidade 

As mangueiras da fabrica 
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.seguiram para hí, 
-i i" i 'la iirma • 
' i,:ii|iaûbiaa M'gn 

\í ni //a i it /•/', i/11 
I 'il I'. IUI I I, .1' - ' ' i i 

I I ; .. .'i',. I i - . I j 
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A auctorifiaii-' lufai abriu inquérito, 
jultr i i o ii: 'ii'llo ii inal. 

1 to j • parle <. i- i-,, rario' 
trabailiar 
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Inalterado, até 

SANTOS, 13 
I - ' 1Í7IÍ .SACHAS 

ITI 086 . 
ttõM ITH . 

II . :lõ7 . 
1 0 IKK) 

H-19.433 . 

ü 903 saccas 

773 .'a"caa 

1 . 

11.3õ7 . 

antos, cm egual 

i", 12 02-2 . 
20.000 • 
14.217 . 
2.023 . 
tlÜÕOO . 
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IIAVKE, 13 
31 l[ l 

II w r i : ? : t ü o , I 3 
. . 28 l | l 
1 ONDRES, 13 

. . . . 28 

NEW YORK, 13 
pontos mais baixo. 

TfctEGHAfómS 
'•'• ni ii o f'o'nmercio 
Ui Hào l'u/üo 

D E . ADPwlAiTO 'DZ 
Clirl 

B A R Ï ; 
a medica. Kesideneia. rua Ypi-

ranga, 32. esquina da rua Visconde do 
Rio Branco. Consullorio : Kua do Cum-
mer; io. H fi-iiximo ao lar<r>> Ja Miseri-
córdia t, de 1 ás liuras, Telephone. 'Jiiii 

Paz do Norte d., Sé. 
• • i . o r d i n a r í a s ilcstr Jui/.o 
i em deante ás sextas feiras, 
-c e quando esse di i fôr feria-

.Tui/.o • 
As ao 

serão d < 
t l 1 

O tarf'jiiii reipecíivo está funcfi .nan-
do á rua do Palacio, n A. estando 
aberto das 7 da manhã ás 1 da tarde, e 
aos domingos, até meio-dia. 

O i 
para r 
Coiií. r 

RIO, 13 
• l Curet foi nomoado 

r « - u t ar o Fbiado do Rio ua 
rcira. a realisar-se, no 

lia 2õ do corrente, na capital da fla-

Os aír.u.ios 
diram a-j mar 
facultado os e 
de Tiro X.r i-. 

Mali 

RIO, 13 
IV.vtechnica pe-
t que lhes fosse 
e tiro, na Linha 

Na nonle auterior. o capitão Bertholino 
Pinto, 1 s u b d e l e g a d o do Sul da pren-
deu cm flagrante os indivíduos Antonio 
JoSo Jorge, José Cazano e Antonio Bello, 
por estarem jogando cartas no botequim 

. 1, ds**«» da Assaçbtéa. _ 
Coãtra o | infractores foi lavrado o com 

p e t e t e InMÉ de n u i t s . 

^ í x t i r o n a . a o l i i a 
f inco DE Tornos.—Em beneficio 

obras da matriz «io Bra/., realisa-se ama-
nhã, no redondil da avenida Luiz Anto-

cpertaculo, eujo programma 
caprichosamente organísado. 

A s i 
tosinliu 
para a 
r o C,.IÍ.< 

prej.n 

O 

1,'JO 

.1 

seu 
bui«; 

A. de Souza Soares, pro-
«F.«f;ibelecimento ludustrial 

o 1'dotense», «!•• Pelota.«, 
m exemplar da ediçüo dr 
mi: ' A oro Medico, «lo di tri 

io gratuita. 

Os srs Sarafar.a & C . , ó rna Floren-
io de Abren, 1, acabam «le receber 
;raude novidade ein fogos, balões *tc , 

pura as festas de São João c S;lo Pe-
iro. 

Easpcäes e viajantes 
Está em S. Paulo o sr. Antenor Ran-

gel, conceituado pharmaceuti ro cm Ri-
beirão Preto. 

-Segue heijr para s Kurop.i, no pa-
quete Orion, o sr. Nicolau M. 
socio ds firma Nicolau M. Méga k C . , 
de Rio Claro. 

—Estão na capital, hospedados na Ró-
tisHerie Sportsmam. o§ srs : A. Aschoff, 

Jfiio QuitiUpjfc^ Fe 
Echeverria, MSÍEU 
cisco Hs jden . 

Cll.cfo ' 
egreja 

Fnüe 

RIO, 13 
r « fe Conde dc Mat-
ai-l^s manifestações 
« liegada do «•onsdhei« 
... .o ' ro de Pofta-

RIO, 13 
t,."?1!! ao dr. Au-

terç-a feira, na 
ria í audelaria 

\ 'h I'll Cardoso. 

Remiimeiit 
Al fand« ff;«. 
He- ebe lur 

fistaes : 

M u i ^ m . 

HA::TO8, 13 

Echeverria, Mrâuel D ^ S Í n r l q ^ e ' I r a n ? 

HANTOS, 13 
Movimento do porto. 
Entraram hoje em nosso porto ÓS so» 

guintes vapores : 
Nacional f taper úna, de Porto Alegre, 

com vari<>9 géneros, coiuignado a A. Sil-
va & C 

Inglês Slerrirone, de Cardiff, com car« 
regamento de carvão, destinado á «São 
Paulo Rai!w»y Company». 

Nacional Concórdia, de Ti jucás, cota 
carregamento de ssi, á ordem. 

Naelonal D. Rodolphe, de Tijneas eon 
carregamento de sal, á ordem. 

Dinsmarquez Aogot, de Hsmborgo, cora 
•arios g^rrefW? consignado $ bchkni 
Trost. 

r ' 

y \ i !'•• / 
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í * j. . • t . vr-
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fchlnm on 
BUtaoo Minas, para Oaniwa. 
Franeer. Campant, p t r i o Havre. 
Nacional Itaperúna, p a n o Itio de Ja-

lon»! Satellite, para o Wo do Ja-

Inglcz Horrox, para Nova Orleans 

go «I 
fugiu 

TARIS, »3 
A maioria doa jormies parl»ien»en julga 

fraco « Incolor o progrumina do ar.Coni-
ke>, prealdente do nuvo gabinete. 

TARTS, 13 
A policia e«U em persegulçío de anti-
i empregado do Banco de França, qne 
[la, dando um desfalque de meio uiillifto 

4« franco«. 

LONDRES, 13 
Par t i ram para o Canadk 250 colonos 

glllenues, ultimamente chegado« da Repn-
büoa argentina, onde r.io se puderam man-
ter por fal ta do protecçio e dificuldades 
Je v i ] « . 

LONDRES, 13 
Consta qne • rei Eduardo VII e a rai-

nha Alexandra visitarão Capenlngue, em 
letembro proximo. 

ROMA, 13 
Oi prefeitos de diversas cidades deste 

pala aconselham, em circulares publica-
das, • emigração para a liepnblica Ar-
gentina . 

KOMA, 13 
O Congresso Episcopal proUibiu aos 

«eclesiásticos, o uso dc blcycletta. 

BRUXELLA3, 13 
Diz o Petit Blea que o ei-presddente 

Kroger declarou aos delegados Wessels, 
Walmarana e Fischer que já.uais rcco-
phecerá. a soberania ingieza. 

LláliOA, 13 
Quasi todos os jorna cs inserem violen-

tos art igos anglo-phobos, a proposito da 
projectada venda de Lourenço Marques 
Ã Inglaterra. 

LONDRES, 13 
Telegrammas de Captown dizem que 

desabou violento temporal sobre a bailia 
do Castlc-Dowem, tendo ido a pique di-
versos navios, salvando-se felizmente to-
das ajs tripulações. 

O re i Eduardo e a rainha consorte en-
ta la ram hontem as ceremonias da coroa-
ç jo , em presença do lord-mayor e da fa-
milia rea l . 

ROMA, 13 
Consta que a rainha Helena está no-

vamente era seu estado interessante. 

NEW-YORK, 13 
Telegrammas de Caracas dizem qne o 

general Mattos tomou de assalto a cidade 
de Bolivar, aprisionando o governador. 

SANTIAGO, 13 
Accentúam-so os boatos da crise mi-

nisterial . 

BRENOS-AIRES, 13 
O Clnb Socialista Feminino, desta 

capital , publicou uin manifesto defen-
dendo o projecto do divorcio, apresentado 
i Camara pelo deputado Oliveira. 

BUENOS-AIRES, 13 
(jerá publicado o manifesto contra a 

clausula do convénio, referente i limita-
çKo da esquadra. 

Os estudantes da capital adheriram ao 
pro tes to . I.a Patria vai discutir cm edi-
toriacs esse assumpto. 

C AFETO WN, 13 
Violentos temporãos desencadearam-se 

sobre este porto, cansando o naufragio 
dos navios Albora e Elsehuk. 

Houve 17 mortes. 

ASSUMPÇÃO, 13 
Fundou se ucsta capital um syndicsto, 

destinado a construir villas operarias 

SANTIAGO, 13 
O ministro columbiano nesta capital 

comraunicou ao governo que os revolu-
cionários dn seu paiz estilo depondo as 
armas, devido no êxito das negociações 
«utaboladaa com cllcs. 

MADRID, 13 
£1 Liberal critica as resoluções do go-

verno ante as greves que se estão alas-
t rando por todo o paiz. 

ROMA, 13 
Musolino está convencido dc que será 

Indultado, pois diz que terão de reconhe-
cer a sua innoceucia. 

" ' ** t s iMA, « 
O OnmUr» Romano eensnra oa a l a r 

mu qne an têm espalhado sobre a aadde 
do papa e dia q i e o governo deve pro-
lilblr eaaa publicações. 

S. PETESllOBCO, 13 . 
O tenente-goatral Boroboch, governador 

de Oremhurgo, caliln de um cavallo em 
qne passeava, ferindo se gravemente. O 
seu estado t desesperador • 

LONDRES, 1» 
Informam de Utrech que o presidente 

Kiuger e os commandantes bot!rs Wesols, 
Wolinarans o Fischer s îo extranhoa i an-
nucncia do dr . Leyds, sobre a attitude 
dofinitlva a assumirem ante n cnpltnçso 
dos boers. 

NEW-YORK, 13 
Nas festas realisadas em Westopalnt, 

em commemoraç.lo dn centenário da fnn-
daçío das academias militates, o presi-
dente Roosevelt falou aos cadetes, ex-
hortando-oa a aproveitar os exercicioe e 
a vida de acampamento, para que bem 
se compenetrem do regimen militar e dos 
deveres do soldado. 

PELO NOSSO ESTArO 

CAMPINAS 
Do nosso correspondente, eiu data do 

9 : 
«O s r . dr . Juiz de Direito da cornaroa 

acaba de conceder mandado de i>ris;«o 
preventiva, requisitada pelo sr. dr . de-
legado de policia contra Emilio Perelli, 
negociante aqui estabelecido, á rua José 
Paulino. 

lia dias que Emilio Perelli já se acha 
recolhido á cadeia publica por crime de 
homicídio praticado na pessôn de José 
Malachiaa, facto este occorrido ha cerca 
de quinze dias. 

Referindo-noa hoje a essa lamcntavel 
occorrencia, não podemos prescindir dnm 
facto que se deu entre Perelli e alguns 
indivíduos o que nol-o fòra narrado por 
peasôa fidedigna , e o fazemos tào so-
mente para provar <juc o auctor da 
morte ae Jose Malachias nüo pódc ser 
considerado um criminoso vulgar,—desses 
que pullulam nas enxovias ou constam 
seus nomes nos catifeenhos da policia 

Nfto lia muito tempo, quando Emilio 
Perelli se dirigia á uoute para a sua re-
sidência, um desses indivíduos que nada 
temem, nem mesmo a patrulha que não 
existe numa cidade como Campinas, ten-
tou aggredil-o. o elle, entretanto, proen-
rou com a calma e pacatez que lhe sào 
peculiares, evitar sério conflicto. 

O facto, portanto, de Perelli achcr-se 
envolvido agora num crime, nüo significa 
que elle seja um perverso 011 desordeiro. 

Nem tSo pouco um desordeiro, ou um 
perverso teriam recebido, como elle, na 
cadeia, as innumeras visitas de pessoas 
distiuctas, dé todas as classes, que vüo 
levar lhes palavras do conforto aos seus 
soffrimentos moraes. 

Lamentamos, pois, semelhante occor-
rrencia, mormente tendo como protago-
nista um homéni morigorado e negocian-
te conceituado nesta p raça . 

— Visit*imo3hontem o grande armazém 
do seceos o molhados finos, pertencente á 
acreditada firma Roque de Marco, Vene-
re & C . , situado á rua Treze de Maio, e, 
devido ás gentilezas do aocio-gcrente, s r 
Bartholomew Venere, um bom o alegre 
rapaz, provámos delicioso vinho quinado, 
de importação directa, e que nesta praça 
difficilmente se encontra egual, porquan-
to é de um sabor agradabilíssimo e re-
commendavel íi todos, principalmente aos 
que soffrem do estomago. 

Garantimos, entretanto, que todo aquel-
le que experimentar o -vinho quinado da-
quella casa, convencer se-á do que vimos 
affirmando. 

— A sociedade de senhoras, fios a /.í 
dc Novembro, rcalisou na noute de sab-
bado ultimo, á rua Jose Pauiino, n. fiõ, 
uma soirét dançante, a que concorreram 
numerosos convidados e sócias da nova 
aggreminçüo. 

As danças estiveram semnre animadas, 
só terminando ás 4 horas da manhà de 
domingo* 

Durante os longos intervallos das contra-
danças, havia leilões dc prendas offerecidas 
•\ sociedade, as quaes eram apregoadas 
por uma soeia directora, que conseguiu 
alcançar elevado lance para algumas des-
sas prendas.> 

tia de pov%#rodusia Kto. se bem qne para 

ma 
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um bouit 
ÍI altos li 

1SDAIATPBA 
Do nosso correspondente, cm data de 

8 : 
•Realisaram-se nos dias 31 do mez 

transacto e 1 do corrente, os festas de 
Ilenedicto e de N Senhora, sendo esta 

precedida do tradicional mez mariano. 
Ambas estiveram muito imponentes 

sendo desempenhados fielmente os respe-, 
ctivos programmas, graças á bôa vontade 
dos seus dignos festeiros. 

A orchestra, a cargo dr, maestro s r . 
Francisco Tavero, auxiliada por distinetos 
amadores, portou-se correctamente nas 
suas variadas e escolhidas execuções. 

Em todos os actos tomou pr.rte a T.yru 
fntlaiatabanu, incontestavelmente uma 
das boas corporações miisicaes do inte 
rior. não obstante contar apenas dous au-
nos de existencia. 

Houve grande concorrência de povo, 
especialmente nas procissões, que real-
mente estiveram solemnissimas. 

Parabéns aos dignos festeiros pelo bri-
lhante desempenho das festividades. 

Sendo uma occasiSo opportun;!, a'noss a 
- Praça Prudente de Moraes» t ransfor -
mou-se em verdadeira praça de jogos , 
ostentando muitas barraquinhas, cada 
uma com a sua especialidade u que á 
noute, devido i s suas lurainarias o af-

itn 
onaem 

ia aa «miiqnêntlas 
No seu pariUlto «Sal Americano, o ar . 

cavalheiro Ciumenta de 1'ace deu tres ea-
pecta< ulo.s de pr. stldlgilaçlo, revelando 
ser uiu e l i lalo conhecedor e executor de 
t i o apreciado genero de dirortiinentoa. 

—Aflui d t Iiaai»tlrem ní fcatas, eativo-
ram entre nó«, com suaa exinaa. famílias, 
oa ars. dr Paula Novaes, residente na 
capital; José Xavier da Costa, residente 
em llrt e Francisco Josrt de Araujo, lm-
lortunto commerclante no Ttalcy e presi 
lente da no-sa municipalidade, alóm de 

multas outras possôas do fúra e do mu-
nicípio, que seria longo nomeul-aa. 

A rxma. espoaa do sr . d r . Paula 
Novaes fer, o Imnorfsute donativo do uma 
ri.-a vestimenta a imagem de S . losi1, 
que infelizmente pito ponde tomar parto 
nas prcii-sOes, devido a urna queda que 
levou, na occaaUo do aer rolloeada na 
respectiva cliarola. 

Neste uiet deve realisar-se r. feata 
do H. Oorayío de Je»u» o em outubro do 
corrente anno a do Espirito Santo, en-
joa festeiros vüo envidar todos os esfor-
yofl poasiveis para que ella seja feita corn 
toda a pompa c brilhantismo. 

Assim c que resolveram desde já anga-
piar donativos, fazendo sahir a respecti-
va bandeira acompanhada do gentis se-
nhoritas nos domi» foti o dias santos. 

—A morte ti agua do nosso arrojado o 
Intrépido patrício Augusto Severo, que 
}>or amor du acicneia succumbiu no seu 
aeronave Pax, causou entre uós profun-
da cmoçAo. 

Kstevo ciitio n<5s, cm serviços d ' 0 
Commereio de São Paulo, o s r . liasile 
ftaptistd, que nos deu o prazer da sua 
v is i ta . . 

Resumo dos prêmios da loteria da Ca-
pital Federal, extrahlda hontem : 

23479 lõ:OÜO» 
27006 1:000» 
25119 &00S 

PREMIO» DE 200$ a 100Ç 
1Õ9IÍ7 24152 26187 10701 12108 15881 

ltii9ti 1C902. 
l'BLMios utf 505 

Hr>0 918 1747 8308 5080 fiCGS! 10815 
15399 16991' 16995 l.StHil 18098 19164 
20237 23890 2i',J13 26561 27289 28429 
299.14. 

AlTKOXIÍtAÇÕES 
23478 o 23480— 40$ 
27905 o 27907— ^ 0 » 
25-148 a 26450— 15$ 

DEZENAS 
23471 a 2 3 1 8 0 - 30* 
27901 a 27910— 10» 
25441 a 25150— 10» 

Todos os números terminados em 79 
tôm 8 $ . 

Todos os números terminados cm 9 
tCm 2 $ . 

Telcgramma recebido pelo ogente geral 
sr. Julio Autuaes de Abreu. 

Recebemos o ultimo numero do Phila-
leli.il 11 Paulistano, orgam da «Associa-
ção Pliilatelica do Brasil . . 

M O M E N TT M C M I O 

Tribunal «In J i u t i e a 
u i r i T u m c i i . À o n r . AI-TOI EM 1 3 DE 

JUXIIO HE 190-3 
CAJIAliA CRIMINAL 

E3CH1VÀ0, DU. MAEliUES 
Affgraros 

N. 3141. Capital. Partes, Carmello 
Romano e Gabriel Perosolini e outro. Ao 
sr. Almeida c Silva. 

N. 3143. Cacoiv!" Partes. Leopoldino 
Vieira Barreto e a Faz-nda do Kstado. 
Ao sr. <'. Canto. 

N. 3142. ltú. Partes, Jorire Antonio 
e d. Francisca Oliveira de Moraes. Ao 
sr . P . Lima. 

Ap/ieliíjfres crimes 
N. 2460. .S.iutos. Antonio da Cachoei-

r a . Partes, a Justiça e José Francisco 
Maciel. Ao sr. B. Bastos 

N. 2467. Beldm do Dcscalvado. Partes, 
a Justiça c^Dionysio Pullato. Ao ar. Ma 
lheiros. 

r , ' ' : : i \Ão CONÇAI.VES 
Afígraco* 

N'. 3145. Capital. Partes, dr. Belplii-
no Pinheiro de 1'lhóa Cintra o Jose Joa-
quim Ferreira Junior. Ao sr. B. Bastos. 

X. 3141. Capital. Partes, Antonio de 
Queiroz Nogueira o Alberto Fonseca. Ao 
sr. Malheiros. 

N. :i 110. Mococa—Partes, Ignacio An-
tonio Eustachio e Feüppe Vicciri. Ao s r . 
li. Bastos. 

.4//pellaçâo crime 
N". JIO.í. Espirito íiauto do Pinhal. 

Partes, Ba!i/...o Virgem Nascimento e 
José Evangelista de Souza. Ao sr. P . 
Lima. 

CAMARA CIVIL 
EíCiMVÃo nu . aiAitquGJ 

Embargos 
N. 3080. Capital. Partes, José Oon-

çalvcs dos Santos Lima o Fratclli Ganger 
Ã C. Ao sr. M. de Godoy. 

N. 3135. Campinas. Partos, Francisco 
Gonçalves Ferreira Novo e Custodio, Ir-
nião i i C. Ao sr . C. Saraiva. 

N. 1531. Faxina. Partes. Anna Isabel 
dc Mcüo Freitas e Custodio Pereira Pinto 
e outros Ao sr . X. de Toledo. 

N. 3(167. Capital—Partes, José da 
Silva Santos Junior e Joaquim Teixeira 
das Neves. Ao sr . Ignacio Arruda. 

Appelluçõçs cireis 
N. 3336. Araraquara. Partes , José 

Xavier de Mendonça e João Soares de 
Arruda e outros. Ao sr . M. de Godoy. 

N. 3337. Araraquara. Partes, Gari-
baldi Theophilo de Oliveira c José Xavier 
dc Mendonça. Ao sr . M. Cezar. 

N. 3339. Capital. Partes, José Soares 
das Neves e Jo.lo Lombardi c outro. Ao 
sr. Saldanha. 

N. 3341. .Tacarehy. Partes, Benedicto 
Pedrozo e Luiz António de Oliveira Cruz. 
Ao sr. A. França. 

« KSIRIU» Q0««AI.VU( 
Smtmrfo 

N. 8088. Capital. Parias, Jato 
Novaes a Virgilio Rocha fc O. Ao sr 
M. Cesar. 

AppeltagUtt doei» 
N. 8335. ( 'apitai. Aleío d» Oliveira 

Pinto Dias o o Banco Coinmrrclal 
lista. Ao ar. C. Saraiva. 

H. 3338. Tleté. Partos, Benedicto An-
tonio do Moraes o outro» o Joaquim Thoo-
doro de Almeida Mora«». Ao s r . üel-
gado. 

N. 3540. Jaíarehy. Partes, Bonedieto 
Pedrozo r Luiz Antonio de Oliveira Cm*. 
Ao sr. A. Paulino. 

Fórum 
Realisa-se, boje, á 1 liora da tarde, a 

audiência d o d r . .loed Maria Bourroul( jula 
do Direito do 2* vai a eivei, coinm.-rclal 
e criminal. 

—Macdonal Bros» ít C. aggravarami Sara o Tribunal do Jiutiça do despacln 
o jnli da 2* vara, qne homologou, 1 

sentença, o accflMo extra judicial fe 
pelo negociante Fedro AdoDntti, com 
seus credores. 

—José Wiissolin & C. aggravnrara 
para o Tribunal de Justiça do despacho 
ao juiz da 1" vara, que maudou separar 
a linportancia de que se dli credor Ale-
xandre Lcfévrc, 11a fallencla de Mauricio 
& C. 

- Por impedimento judicial nSosc rca 
Usou hontem a reunião dos credore» do 
Paulo Antonio, conforme fflra designado. 

—Continuou hontem o summario de 
culpa do processo a que respondo o d r . 
Raphuel Sampaio, por crime de ferimen-
to» leves. 

—Foram liontcni exhlbidos em oartorio, 
devidamente arrozoados, os autosda acçio 
ordimiria ein que é auctor o Banco Mer-
cantil de Santos « réus d. Balbina Ver-
gueiro Steidel e outros. 

—Subiram hontem ao cartorio do I o 

officio do jury, os autos do processo em 
quo sito rcus Cyrillo M. Cesar e Joito-
Adelpho, Incursos nas penas do artigo 
358 do Codigo Penal. 

—No fiumniario do culna do processo 
instaurado contra Rapliael Baeclano, o d r . 
2o promotor publico deu o seguinte pa-
recer : «Kiu vista da certidão do lis. cn^ 
tendo que nüo tem cabimento . o que se 
requer a fls., e muito menos o que se al-
allega em relação á retratarão da teu-: 
temnuha, retratarão que iirelende fa-, 
zer depois de conferenciar com o, 
riu (ti)• 

- Sob a presidencia do d r . Thomuz 
Alves, juiz da 1* vara, effectúa-Be. hoje, 
a reunião do credoros dos fallidos Guido-
ni & Lippi, afim de tomarem conheci-
mento da causa que determinou a fallcn-i 
cia, verificaçaò de créditos e foriuaçilo 
do contracto de união, clelçilo de syndt-
cos e da comiuissào fiscal, com funcçDca, 
consultivas e deliberativ 

M l s c e l i a n e a 

No M(MT* de Laura 
Abrem-te a cova e falam-me de e«p'rança t 
Bradam o eterno «ol e o eterno dia, 
ã eu vejo sobre tl , pobre criança, 
Itolir, oora aoni tremendo, a terra fria... 

sei, bem sei ano forte e»««Mlnade 
de om Deus 1 

cn verme. 
[rn nada, 

benigna mio 

. troa vezes da morte a vaga oscura 
assara no tnen lar, negro recife, 

la outra vez aberta a «epultura, 
ando o quinto berço em quarto esquife. 

,irm q in Val» vlv«r eternamente, 
elher de outros jardina a flórea palme... 
as en só ainto essa lethal serpente 

duvida, enroscada na minh alma. 

Nos arvoredo«, nos beiraes das casas. 
Por toda a parte eu vejo os passarinho«, 
R-a tuja qne exulta e canta o bate as azas 
Eui torno aos fSfos, palpitantes nluho«. 

"Nadam mH vidas numa golta d'agu«, 
Do pMlen de uma fiar brotam mil Livres; 
E so coiacaode uin pae dit-se esta m/gua? 
E ã aiiiu de uma inle dio se esta dêresf 

Hei de crer, mas nas sombras da cons-
ciência 

N3-1 me luzem, cá dentro, ignotos brilhos? 
Hei de orar, mas a mio da Providencio 
Tem garras para mim.. rouba-me os filhos 1 

GrIMIERMK ünAOA 

«Juízo le t lora l 
Nilo se rcalisou hontem o julgamento 

do processo em que é riu Américo Josft 
de Carvalho, accusado de ter dado um 
desfalque da quantia dc 4:284»660, 
agencia postal do Pitangueiras, quando no 
exercido do cargo de agente daqueüa rc-
partiofio. 

A requerimento da parte, o julgamento 
foi adiado para a próxima audiência cri-
mina! . 

T r i b m i i i l «I<» J u r y 

Hontem não houve sessão neste tribu-
nal, por falta de numero legal dc jura-
dos 

—Hoje, deve ser julgado o réu Joàc 
da Silva, accusado de haver assassinado 
Francisco Simões. 

Produzirá a defesa o dr. Jo io Dente. 

ASSOCIAÇÃO S. JOÃO DAPTISTA I)A RUA 
Mi ii.ER—Na scssSo da directoria, realisa-
da 11 do corrente, 11a séde social, á 

Mas, 
benirna mto de nm Doua «uhliine, 
«I oi!« * Doua e on verme, t todo e 

Como queixar-mo do espantoao crime f 
Posso acurvar um 4 torva lei diviiia 
E al« adorai a ante o jiiis austero, 
Mai beijar essa mio queime fulmina 
» 1 " mio que te esmagou f.,. n lo «ol, n lo 

[quoro1 

X 
SANTO ANTONIO. 
Santo Antoulo nasceu em Lisbôa, em 

tlilõ, filho de uin pobre sapateiro. Aos 
?8 anno» do edale entrou para a Con-

rrgaçlto dos Conegos Regrante» dc Santo 
_gnstinlio, trocando então o seu nome 
de Fernando de Bulhões pelo de Antonio. 
Dt pois passou para a Ordem dos Fran-
ciscanos e tornou-se eximio pregador. 

Com suas prédicas fez muitas convor-
<aSi-.s. Praticou inuumeros milagres, eutre 
6s quaes o de salvar seu pae da forca, 

TTindo da Italia cm espirito para fazer com 
qu», em Lisbôa, o assassinado, cuja morte 
era attribuida a seu pae, se erguesso da 
ac] iiltnra, negando essa anctorla, com um 
ac-no de mão c cabeça. Era du costu-

Brs austeros e muito devoto do Menino 
i\sii.i i: por isso o representam com Eli« 

10 collo. ' 
E' conhecido por Antonio do Lisbôa 

Iorque nasceu nesta cidade e o chamam 
_uitonlo de Padua por ter sido frude do 
lèouvento dessa logar, na Italia. 
11 l allcceu cm 13 de Jnnlio do 1231, cm 
iPaina, onde se acha sepultado. 

TilO VAS. 

A ausência tevo uma filha 
• !- A quem chamaram saudade. 

Eu sustento mãe e filha, 
Bem contra a miuha vontade. 

X 

I a : 
AO 11EM.O SEXO.' 

rua Millier, 50, servindo de secretario o 
sr. Julio Pedro Pontes, em virtude do 
secretario deixar de comparecer, ficou 
deliberado o seguinte : 

Couvocar unia assembléa geral ]>ara o, 
dia 15, ú 1 hora da tarde, para ser dia-; 
cutido um officio enviado pelo sr . L . 
Mello. 

Foi 11.lo uiu officio da Commissão de 
Benefícios, pedindo que esta nssjciaçãb 
se faça representar no espectáculo que-
será rcalisado a favor desta associação 
nos salões do Casino Penteado, paru 1 
que forum iiouii-arios os srs. Amaro de 
Abreu, 1'cdro McrUer c Domingos Bento, 
Corrêa 

Foram apresentadas Kl propostas para 
socios, sendu todas ueceitus ; para con-
tribuintes, os srs. Lueiano Gomes, Ma-
nuel CYzar Corrêa, Antonio da Silva, Ma-
nuel da Córle, Benjamim Martins, Jose 
ivoilrigucs Perdigão, Polidoro Martins,! 
Mazzini Pedro, Alberto Pereira, Manuel, 
de Souza Ferreira, João Paca, Seraphim 
da Silva e Manuel Carlos. Para socios 
auxiliadores os srs. : Manuel Soares, Jay-. 
me Henriques do Almeida c Munucl do 
Nascimento. 

Nada mais havendo a tratar, foi encer-
rada a sessão. 

SOCIEDADE HVltAMIAEIA DOS EMPIÍE-
GA1JOS NO 1-OMMERCIO Dl: 8. PAULO — 
Na reunião da directoria desta socieda-
de, rcalisada aute-honteni, foi nomeada 
tuna coniiulssäo composta dos srs . .Ray-
niuiiilo Duoral, Bento Pires de Campos, 
Mauni-1 Hyppcillto Moreira, Hvppolito da" 
Silva e Domingos Ferreira, para repro-
seutareni-n'a nas solemnidades que a dire-, 
cloria da Real e Her.emerita Sociedade 
Portuguesa de Bciiejicciicia faz cele-
brar, nos dias I I e '15 do corrente, era 
memorie do finado sr. visconde do Rio 
Tinto I 

Ficaram acecitos como socios contri-
buintes da sociedade os srs. Antonio Fer-' 
í-cira do Valle, Paulo José Abrantes, Ma-
nuel Pedro de Mello, Antonio Rodrigue* 
Junior, Mario Campos Mendes, Männer 
Francisco de Carvalho Fdz, Antonio Za-
charias Moracr., 1'raueisco Lopes e Adria-
no Pereira 

Era de esperar que o laureado nome 
do nosso compatriota Santos Dumout, 
qne tão alto tem andado, chegasse até 
ás modas. 

Eic Paris o succeaso que produziu aca-
: .b<,u dando o sou nome a um novo feitio 

d'- blusas. E' um traje muilo cliic, como 
vão ver por esta rápida dcscripçQo : 

A blusa é completamente lisa, com um 
peitiiiho branco ao centro, dc alto a 
baixo, gola do mesmo", abotoando com 
duas presilhas. O cintoé claro. As man-
gas descem lisas até ao cotovello, onde for-

auam grandes babados, o ultima novidade 
parisiense. 

K a triumpliadora do momento, em-
quanto o vencido do passado á o bulcro, 
completamente condenmàdo. 
'i Unia meça que queira vcsiir na moda, 

aos seus dictames, não pôde trazel-o. 
. .Se conserva algum no seu gtiarda-vcs-
lidos é tira!-o dulii, sacrificaudo-o sem 
piedade. 

O bolero deu o que tinha de dar, 
cedeu o seu lngar a outras sortes de 
blusas, das quaes a que está mais na 
ponta é a Santos Dumont. 

X 
tinem dá a fortuna é Jcovah 
Nesta vida dc agonia, 
Mas o (jato Preto a dá 
Na Loteria. 

X 
CONSEI.IIO DOMESTICO. 
Extracto de café. 
Infunde-se uma libra de café moiJoem 

j garrafas d'agna e côa-se, nesto liquido 
dissolve-se este caldo ao fogo, e se re-
duz até ficar em ponto-le espelho; deita-
se depois sobre uma f.ilha untada com 
gordura; depois de frio embrulha-se em 
laminas dc chumbo. 

(guando so quer fazer uma cliicara de 
café. basta tirar-se uma parte deste ex-
tracto o dilluil-o c a uma rhirara d'agua 
liem quente, e assim se terú um café sa-
boroso . 

ESPiniCO AI.IIEIO. 
Conversação entre 

gostos, é claro): 
—Gostava inimenso dc 
—Para que V 
—Para ter a palavra. 

X 
Foi tamanha a confusão 
t |ue quasi levei uni tombo 
P'ra ver a liquidação 
Que faz a Casa Colombo. 

MOTA AI.KOBK : 
O b a r k X... t»mU* » • rocrir» q t 

o foi eWtar • da q m ÍUUmo amigo, • 
(toar algum tempo mala « • casa. 

- r iqne» 41a Ih., (M-no. • 
tomar chá comaoaco. 

Horas depoU wntam-M i mea» ; » » » 
criada «erv« o cká o o rooelro, denota «e 
aorvar alguns g o l « da deliciosa btblda, 
volU-se para a baroneta e dl* apontando 
uma bandeja da doce«. 

—Exma., fas o favor de passar-me 
aqnd le i noacos 

—Noacoa I Que noaco« ? 
—O «r. barto convldon-me para tomar 

cbé comnoeco. O chá e«tá aqol e o nosco 
dove sor aqulllo que vejo na bundeji. 

I n f o r x u a L Q Ô * « 
o TKHPO — Boletim Mcteorologloo da 

Comniissio üeographlca e Ueolog jea-13 
de junlio— Barometro, a 0.°, ás 7 hora» 
da manhl, 701.1 mm.; 2 hora» da tar-
do, 701H mm.; * hora» da noute de hon-
tem, 700.1 mm. Temperatura mínima, 
14°; máxima, 22* Vento predominan-
te, W. Chuva, em 24 horas, O. Tempo 
geral, nublado. 

F U R Ç A P O L I C I A L — S e r v i ç o para lmje— 
E' superior de dia o capitJo Uulrino; o 
corpo de cavallaria dará um offlclel 
para ajudante de dia, força para acompa-
nhar preso» ao Fórum e a guarda do 
Hospital; o 1° batalhão, a» guarda« da 
Cadeia e Palacio, dons officiae« para a 
guarnição e duos ordenanças p»ra esto 
Secretaria; o 2°, a guarda da Policia; 
o 3* e 4". a guarda civica da capital o 
o corpo de boinbcii-oa, os serviços do cos-

Tocará no jardim do P»laclo a 2* sec-
çSo. 

Amanuense d» dia, sargento Llina. 
Uniforme, 6°. 
MATADOURO—No Matadouro Municipal 

foram abatido» honteiu 170 bovinos, 72 
suínos, 26 ovinos e 17 vitello». 

Rejoitados: 3 ovinos. 
Inutilisadas: 2 suiuos, 22 pulmões e 14 

intestinos delgados de bovinos, 10 pul-
uides e 5 figados de suinos. 

Emblema do carimbo, marreta. 
SANTA CASA—Movimen to d o h o s p i t a l no 

dia 12 de junho: 
Existiam 388, entraram 22, existem 

410. M 
Deram-se 75 eonsnltas e fizeram-se 26 

pequenos enrativo» e 2 operaçõe». Foram 
aviadas 188 receitas. 

Medico do dia, dr. Nunes Coelho. 
DEPOSITO DE C A E S — O m o v i m e n t o d o 

serviço de cies, no deposito da Protecto-
ra dos Animaes, A rua do Gazojuetro, 154, 
foi hontem o seguinte: 

Cães apprehondldoa, 32: sacrificado«, 
23; matriculados sem niulru, 3; espera-
dos. 40. 

iloje, sabbado. ás 9 horas da manhà, 
Haverá naquetie 
dc r aça . 

M U « J» -A— 

PAEÏE COMMERCIAL 

S. Paulo, 14 de junho do 1902. 
BOLSA DE SÀO PAULO 

U L T I M A S C O T A Ç Õ E S 

F I N D O S r r n u c o s 

Apólice» do Eslado. . . . 
Gemes dc 5 p'o 
Idem empréstimo de 1895 
Letras da 0. Municipal.. 
1 .w empréstimo 
•> O , 
ii> • 
4 ° • 
r,.° 
u." 
Letras da C. de Santos 
Letras da C. Municipal 

de S. Carlos Te- J" série 
Idem da 3* série 
Letras da C.de Campinas 
Letras da C. de Capivary 

Vended. 

1:100.? 
9005 

9135 

85$ 

100$ 

ACÇÕES DE BANCOS 
350Ç 

Comp. 

1:000.>> 
8Í05 

76.J 

0.')« 
85$ 

10 ;S 
20oy 

805! 

1Ï2Ç 

õl-S» 

99Ü500 

37$ 
305 

surdos mudos (por 

1- deputado. 

Commereio c Industria. 
Lavradores 
Constructor e Agrv-oh 
Credito Real carL liyp. 
Idem cart, commercial 
Idem com 20 » / „ . . . , . 
Mercantil de Santo- j . . . 
Ribeirão Preto 
Santos 
;j. Paulo 
Cuião dc S. Carlos 

. . ' c J 40 0 

Norte de S. P a u l o . . . . 
União de S. Paulo 
Banco da Republ ica . . . 
Industrial Ainparcuse.. 
Oomm Ilaliano com00 1 

Piracicaba 50 % 

ACÇÕES DE COMPANHIAS 

Hygienopolis 2 0 § — 
Agua e Luz — . 1 - $ 
Antarctica — 230$ 
E. de F.dc Araraquara . — — 
Argos Paulista — — 
Industrial do S. P u u l o . . — 
Bragantina — 40$ 
Halo Paulista — - -
Mac. Hardy — 
Melhoramentos de Brótas — — 

(com 50$ reallsados). . — 80$ 
(luz do S. Paulo — 
Lupton — 80-Ü 
Mcchanica — 115Ü 
Sorocabana e Ituana . . . —- — 
Mogvana 2378 28-tS 
Idem com 40 "lo 1054) ÍOI.-J 
t(l -m int. a 30 dias 240» 235® 
Ido i int. da nova emissão 235$ 232.Í) 

i P a lista 248« 242.«$ 
Idem, idem, parao I o dia. 21H.-JÍ 2135 
Idem,idem, (a 30 dias). 25(1.5 2Í3.S 
Idem,idem,com 3 0 " l o . . 95$ 90$ 
Idem, idem, 30 «/o I o . dia. «1$ 
IJetn, idem, coui 30 % 

a 30 dias 0 5 $ 91$ 
Progredior — — 
Stupakolf 2 0 $ 12$ 
Telephonica — 60$ 
União Sportiva •— 10$ 
Itatibensc 230$ 200$ 

I.BTRAfl írVPOTHKOARIAB 

I w 
lt. Credito ll»al do 6 1 . 
M e a d 60 •/« • » « u . 
Ide» • 

U a i l » . 
de H "(o a 30(11»«. 

VENDAS REALISADA8 HONTRM 
200 acgOea da Comp Mogyana a l f l b $ 
121 Idctu idoi» a SElf.® . 
100 M.m Me« (nova «mia.1») » 233$ 
100 tdom Idem com 40 % a 102$ 
60 letra» d» B. O. Real 6 % a 46$ 
ÍO tdem Idem 8 *|„ a 45» 

180 Idem Idom Idem a 56$ 
14 aoçíea da 0 . Paulista par» • 1* dia 

de transferencia a 247$ 
13 apólice» do Eslado a 1:000» 

I Idein Idem a LOOOS 
70 aeçôes do B. do 8. Paulo a 100$ 
St! Idem Idem a 101$ 

PRAÇA D O CUMHinClO 
E«tá como Inspector do mo« de Junho 

o ar. Francisco José Gianini P a f U L 

Trem nocturno—Yorio simples a t i da 
4 e 1|2. Duplo até ás 5 horas. 

P B K Ç O D O c a r á «v aAirroa 
A Associação Commerclal recebes o» 

«ognlntes telegrammas: 
a AUTOS, 13—A1« I Í . 5 7 

Mercado, calmo— Ba»o, 4$000. 
s A N T O « , 1 3 - A ' 1 6 4 

Mercado, calmo.—Base, 4$000. 
F E C H A M E N T O D O » M M C A D O » K M 

1 1 D E J U N H O 
Xetr- York, 12—0 mercado fechou ante-

hontem calmo, com o t j p o 7, Rio, cotado a 
5 l;4 e o 8 a 4 7)8. 

Venda», 18.000 saccas. 
líaere 12—0 mercado fechou ante-hen-

tem calmo, com o» preços Inalterado». 
Vendas, 11.000 saccas. 
Hamburgo l í — O merrado fecho» ante-

hontem iglmo, porém tiime, com baixa 
parcial de 0.25 p f . 

Vendas, 14.000 «accaa. 
Londres 12—O mercado fechon ante-

hontem calmo, com baixa pardal d e 3 d . 
Vendas, 9 000 saccas. 

KESTTMO C O M P A « A T I V O D O S F E C H A M K T O S 
MO K X T K K I O E 

Meies 

Julho 
Setembro 
Dezembro 
Março . . . . . . . . 

Pregos 

New-York 
10 

4 .85 
5 . 0 0 
5 .25 
5 .50 

11 

4.85 
5.00 
5.25 
J5.45 

Hamburgo 
10 11 

29.50 
29.25 
so.oo 
30.75 

Havre 
10 

34.75 
35.25 
30.00 
36.75 

11 

34.75 
35.25 
:i6.00 
36.75 

Londree 
10 11 

28 9 i8 
29 3 29 
30 3 30 

Julho 28.75 
Setembro 2».25 
Dezembro 
Março 30.75 
AtlEltTURA DOS MEECADO» EXTKBIOEES 

. EM 12 DE JimHO 
Ko Ilacrc—O mercado abtiu calmo, 

porém firme, com baixa de 0 .25 f r . 
Cotações:—jnlho, 34.50; dezembro 35.75. 
Em Hamburgo—O mercado abriu o l -

mo, com baixa parcial de 0 25 p f . 
Cotações :—julho, 28.50 pf».; dezembro, 

29.75 pfs. 
Em Londres—O mercado abriu cal-

mo, com baixa de 3 a 6 d. 
Cotações :—julho, 28 s. 3 d.; dezembro, 

29 s. 0 d . 
Em Kora- York—O morcado abriu está-

vel, de inalterado a 5 pontos mais baixo. 
COTAÇÕES DOS TÍTULOS BIIASILElliOS EM 

l.OKDKES NO DIA 12 
Apólices de 4 'li 

1879. . . . 
Apólices de 4 

1889. . . . 
Apólices de 5 

1895. . . . 
Funding-loan 5 1 

Oeste de Minas 5 

«lo (ouro)— 

°.'o (onro)— 

°/o (ouro)— 

77 

71 '/> 

86 
98 
82 

Taxa dc desconto 
terra 3 °ío contra 3 . . 

Idem no mercado 2 5[8 a 

Banco da Ingla-

2 11116 V 

CÂMBIOS EXTIIAXOEIItOS EM LONDHES NO 
DIA 12 

Sobre Par is , . 
llruxellas . 

> Berlim. . 
• Gênova. . 
. Madrid. . . 
• Lisbôa. . 
. New-York. . 

Buenos -Aires 
do ouro. 

-Premio 

25 .23 
25.24 V. 
20.48 '/. 
25.56 
34.45 
42 '/« 

4 .87 '/= 

132.00 

ULTIMAS COTAÇÕES NA llOI-SA DO BIO 
D1Á 11 

Vends. 
878$ 
881$ 

999$ 
«07$ 
150$ 
155$ 
688$ 

090$ 

Fundos públicos: 
Geraes de 5 ".'o 
Emp." de 1895 

de 1895 (nora.). 
do 1897 
do-1897 (noiii.). 
Municipal 

(nom.) 
InscripeõCfide3n/o 

dc3n/o(noni.) 
Estado dc Minas 
Estado do Rio nom 
Empréstimo de 1868.. 
Municipal de Petrópolis. 
Apólice Est. Esp. Sauto 

MALAS PARA O EXTERIOR 
MEZ DE JUNHO 

Dia tl—Oraria 
. 18—Cliili 
• 25—Thames 

Pm n Netc- York 
Dia 17— Wordsworth 

MOVIMENTO MARÍTIMO 
VAPOBES A SAII1U DE SANTOS 

Gcuova Orione 
New-Tork Kaffir Princc 
Fiiime Pctofi 
Lisbôa Matapan 
New-York RcUaura 
TIavre V. dc S. A'icolus 
New York Rosseti 

Contps. 
875$ 
882$ 
808$ 
995$ 
903$ 
149$ 
153$ 
685$ 
680$ 
082$ 

da Pi 
Loftdre» 
Havre C 

•APORES ESPERADOS EH «AUTOS 
Liverpool Rot—ti 
Mo da P r a t » ttrmbo 
Maru lha 

mgm. 

vktwtm anaAixis MS RIO 
L t n r p o o l • «ao. Strut» 
Bordéus • eee. hr<>»ú 
H o da Prata Ormrtm 
Rio da ITa ta CMU 
Liverpool • eac. Fonema 
Santo» 
Antuérpia • ene. Horner 
Liverpool e e»c. Calderon 
Ria da Pra ta Thames 

VAPORES A SAHIB DO BIO 
Porto« do Sal Itaitnha 
Hamburgo a esc. Patagonia 
Nápoles e «ac. Orione 
Rio da Pra ta UrésU 
New York e esc- Wordsworth 
Liverpool e «ac. Oroti» 
Bo rd Cos a eac. Chili 
Porto« do Pacifico Panemm 
Bremen 

• eac. Aachen 
Ham bar go e eac. Corriente* 
Southampton o «ac. Thames 

commerciaes 

JL' praga 
O abaixa aasignado declara qae com-

prou ao ar . Joaquim Rodrigues Corrêa, 
o negocio da «cecos e molhado« que c 
mesmo tinha á rua do Qaartel , a. 11, 
nesta cidades «ando ea«a compra livre « 
desembaraçada de qualquer «nua. e para 
oa ft iu preciso« faz a presente declara-;!,, 
sendo qne o sr. Joaquim Rodrigues Cor 
rêa, também a conlirma. 

S . Paulo, 13 de junho da 190:?. 
J o i o DE AR A D J O S U R D E » 

Confirmo a presente declaraeáo. 
S . Paulo, 13 de junho de 19Ô2. 

3—1 JoAüqiM RoDBiouEa ConnEA 

S e c ç ã o l i v r e 

O d r . Del f im Car lo» , 1.« 
labelllftt» ilo proleHtoM, mu-
dou o s e u c i r t s r l u para a 
rua do Commere io , n. 1 6 , 
p a v i m e n t o t e r r e o . i o - l 

CONTRA ÂTEPIDEMIAS 
Todas as epidemias vem da 

agua que se bebe ; é porque a 
agua contém então maus mi-
crobios que dfto a febre ty-
p h o y d o , a d y ç o a t a r i f t , • i n f l o 
enza, a moléstia de peito. 
Convém, pois, sanear e purifi-
car a agua que bebemos. Pa-
ra este fim, aconselhamos sem-
pre o emprego do Alcatüo de 
Gnyot . Com effeito, o Alca-
trão de Goyat tem a proprie-
dade de matar todos os maus 
microbios que se achara na 
agua e que sao a causa de to-
das aa moléstias epitiemicas. 
Torna, pois, sadia e boa a 
agua que bebemos e assim nos 
garante contra todas as epi-
demias. Basta deitar uma co-
lher, de chá, de Alcatrão (lo 
Guyot em cada copo do liqui-
do que se beber ás refeições. 
A' venda em todas as phar-
macias. 

P . S.—Se quizerem vender-
lhes qualquer outro producto 
em logar do Alcatrflo de Guyot, 
desconfiem, é por interesse; 
recusem francamente; exijam 
o verdadeiro Alcatrüo de Gu-
y o t ; e para evitar todo enga-
no, vejam o lettreiro. O do 
verdadeiro Alcatrão de Guyot 
deve ter o nome de Guyot em 
grandes lettrase, atravessado, 
a as3ignatura impressa com 3 
côres, roxa, verde, vermelha, e 
o endereço do Laboratorio: 
Maison L . F l l E R E , 19, rw 
Jacob, Paris c Rio de Janeiro. 

O Alcatrão de Guyot, fabri-
cado no Laboratorio da ca;-n 
L . Frère (A. Õhampigny&f , 
successores) no Rio de Janoii 
pelo pharmaceutico da raesn 
caBa em Paris, formado na Iv! 

cola Superior de Pharmacia <11 
Paris. 

—NOTA—Póde-se substituir 
o Alcatrão de Guyot pelas Ca 
psulas Guyot de Alcatrüo da 
Noruega puro—tendo a mes-
ma virtude para curar—2 ou 
3 capsuias a cada refeição.— 
As virdadeiras Capsulaj de Gu-
yot S(10 brancim e uosiynut*,-
dc Gwjot está impresta com tin-
ta preta em cada capsula. 

O tratamento vem a cust.ii 
só 100 réis por dia— e cura. 

F O L H E T I M 

P O H 

O T T O L O N O K U I 

t r adu içèo especial para O Commereio de São Paulo 

V 
O SÉTIMO DOTÃO 

A noticia de que tratara casamento com 
Mitcliel, suiprehendeu a sociedade fre-
quentada por madame Remsen, e admi-
ravam-se que esta o tivesse acceitado 
como futuro genro, ignorando todos, po-
rém, que o segredo de Mitchel estava 
em que elle se apresentára apaixonado e 
terno, mas de um modo que parecia 
nao admittir a possibilidade de uma re-
cusa. 

A corte foi de pequena duração e 
Mitchel era noivo um mez depois de se 
ter encontrado, pela primeira vez, com 
Emília. 

Uma cireumstancia tinha dado logar 
a commentarioB. 

Mitchel frequentava a mais elevada 
sociedade, porém, nao se l igava a ella 
por tradicçSo de familia. Perguntava-se 
depois que se espalhára a noticia de seu 
casamento : Mas quem é elle ? 

Pergunta á qual mnguem podia res-
ponder. Sabia-ee que elle era do Sul e 
só esse facto bastava para cercal-o de 
uma aureola d e seducçao, que confundia 
até aquelles que tinham procurado com-
prehendel-o a fundo. 

Madame Remsen protestara quaudo 
Emília disse-lhe que era noiva de Mit-
chel, mas uma gó palavra pòz fira á dis-

Q M F T L 

c u comiirometti niiiihu — «Mamãe, 
palavra.» 

Momentos depois, Kmiüa, sentada aos 
pés de sua niQe, beijava-a, dizendo-lhe 
ternamente : 

« Eu amo-o t an to , tanto 1» E escon-
dia, corando, 0 rosto no collo de mada-
me Reinsen. ' ' 

Poucas muiiiercs podem resistir a plira-
ses como essa, e foi assim que Etuilia e 
Mitchel se tornaram noivos e que, a par-
tir desse dia, Mitchel começou a fre-
quentar a casa de madame Reinsen, co -
mo j essôa de familia e mesmo como se-
nhor del ia . E porque n ã o ? Agora não 
exercia pleno dominio sobre a senhora 
absoluta dnquella c a s a ? 

Dora apresentava o perfeito contras-
te de sua irmã, embora fossem ambas 
morenas e de cabellos negros. Era deli 
cada e bonita, amavel, dócil e de tem-
peramento impressionável. Adorava sua 
mãe e tinha um verdadeiro culto por sua 
irmã, a quem chamava—a Rainha. Con 
tava apenas dezesete ânuos, tendo ha-
vido entre Emilia e ella, tres rapazes 
que morreram ainda pequenos 

As duas moças estavam ein um sum-
ptuoso saião conversando. Emília recos-
tára-se em uma preguiçosa e Dora num 
banquinho de estofo, ao pé de sua irmã 
tinha um ar insinuante, quasi infan 
til. 

— Rainha, você gostou da opera? 
'— Sira, goBtei, queridinha, mns você 

sabe, a Opera Cómica é sempre a Opera 
Cómica. 

— E' elegante terem-se idéas assim a 
respeito desses divertimentos; roas, 
quanto a mim, é tudo um pouco diffe 
rente. Eu não sou ainda t i » velha para 
desprezar o theatro. Ouça-me, quero 

i dizer uma cousa sériamente 

— Sériamente ! dkse Emília, r indo-
se e afagando a f ree de Dora; voeêt ião 
é capaz de dizer nada seriamente, nem 
que o deseje. 

— Oh! você pensa assim; pois bemy 
eu vou perguntar a Bob. 

— Bob?! 
— O senhor Mitchel eu sei, mus hon-

tem, dizendo-lhe que tinha intenção de 
t r a ta i -o por Bob elle respondeu, bejan-
d o - m e , que es tava entendido. 

— Beijou-a, então, minha impudentisi-
n l i a? Estimo muito. 

— E eu também, mas não precisa fi-
car zangada; vocô sabe que o que Bob 
diz é evangelho. E vocô tem medo 
delle. . . como os homens o tôm de vocô. 
Mas não disse ainda o que dese java ; 
Quero que Bob me leve sempre ao thea-
tro com vocô, 

— Ah í então a conspiração é easa ? 
diga. 

— Sim, isso, e o que pensa você ? 
— Que penso ! você vai-se admirar; 

julgo a idéa excellente. Gosto muito 
dessa irmanzinha e ficaria satisfeita de 
vel-a gosar de todos os prazeres que de-
seja e pelos quaes suspira. 

— Minha querida Rainha ! 
E, num movimento rápido, abraçou 

Emilia, passando-ihe o braço pelo pes 
coço e cobrindo-lhè os lábios de uma 
chuva apaixonada de beijos. Emilia aco-
lheu, evidentemente enternecida, essa 
explosão violenta de prazer, porque, sob 
a dignidade em maneiras frias, occulta-
va uu> coração pleno de sentimento 
susceptível ás emoções do amor e da 
ternura. 

Dora, coiióoante sua timidez, escon-
deu o rosto no vestido de sua irmã 
perguntou : 

— Posso dizer 'v ia causa. Rainha ? 

— Ah ! temos segredos, vamos, faça 
confissão. 
— Convidei um senhor a vir nos vi-

sitar, disse Dora, levantando-se c fa-
lando com uma voz ligeiramente al-
terada. 

— E' só isso ? Quem é esse monstro ? 
Diga-me, onde vocô o encontrou ? 

— Vi-o diversas vezes em casas de 
nossas relações. A' ultima delias elle me 
perguntou so poderia visitar-nos e eu 
respondi que estaríamos em casa, boje, á 
tarde. Acha que fiz mal nisso ? 

—Não sei Dora. Isso não é muito ra-
zoavel; porém, como vocô diz que o tem 
encontrado em diversas casas amigas, 
poderá não haver inconveniente, já que 
é um homem conhecido e bem relacio-
nado. Qual é o seu nome ? 

— Alphonse Thauret . 
— E' um francez. 
— E' um francez, se bem que fale o 

inglez sem accento extrangeiro. 
— Não gosto dos francezes ; sei que 

isso é um prejuizo absurdo, mas sempre 
que encontro um dellea penso que posso 
estar deaute de um aventureiro. Tôm to-
dos umas maneiras liypocritas e insi-
nuantes, que me fazem lembrar os ga-
tos e esperar a todo momento descobrir-
lhe as garras. Mas é possível que seu 
convidado nao venha e então... 

— Não, nao, elle virá com certeza. 
Disse-me que viria hoje á tarde e é por 
isso que eu eBtou agitada. Tinha medo 
de que você sahisse e . . . 

— Ficarei para fazer companhia 
você, e além disso espere também Bob 
que deve chegar a qualquer instante. 
Elle disse-me que estaria aqui pouco de-
pois de meio-dia e já deve ser, mais ou 
menos, essa hora... E' talvez elle que 
cbeça.. . Sim. trjs toaue» de comnainha 

— Ah ! Romeu e Julieta combinaram 
um signr.l particular 1 Mas levante-se, 
Rainha, para que Bob não te encontre 
deitada, a apanhar moscas. 

Instantes depois Mitchel entrava, en-
contrando as duas irmãs sentadas, lendo 
romances, numa expressão digna e cor-
recta. Aproximou-se das duaB moças, 
beijou ligeiramente a face de Emilia e 
afagou a cabecinha de Dora, como se 
faria a uma criança. 

— Emilia, eu disse a um de meus ami-
gos que viesse fazer-Ihes lima visita. 
Não sei se isso as inconunodará? 

— Não, absolutamente. 
A campainha soou de novo e logo 

depois Barnes foi introduzido no salão, 
onde Mitchel o apresentou ás senhoras, 
começando depois a conversar com Do-
ra, deixando assun o agente completa-
mente livre, para conversar com sua 
noiva. 

Barnes, homem de fina educação e 
que havia viajado pela Europa, em sua 
mocidade, poz-se logo á vontade e co-
meçou a conversar como o mais apura-
do gentleman. 

Passado algum tempo, Mitchel condu-
ziu Dora » umajanella e, observando a 
paizagem, começou a -conversar anima-
damente, parecendo de todo absorvido 
e extranho ao que te passava em re-
dor. Barnes julgou a occasifto .própria. 

— Perdão, miss Remsen, peço-lhe que 
me desculpe a impertinência de um ve-
lho colleccionador ; a senhora possue um 
magnifico alfinete. Eu penso que os ca-
mafeus s3o hoje pouco apreciados. Pas-
saram de moda émquanto qne as esta-
tuetas adquiriram preços fabulosos. 

Que extraordinaria habillidade não é 
necessaria para talhar semelhante obje-
cto 

— PenSo como o senhor e em nada 
me incomraoda o desejo que tem de 
examinar este alfinete. Abi o tem, dis-
se Emília, de:iprendendo-o do peito o 
paBSando-o a Barnes. 

O alfinete era um trabalho idêntico 
aos botões de Mitchel, com a differença 
de ter esculpida a cabeça Shakespeare 
em logar dos perfis de Julieta e Romou : 
uma magnifica joia do preço, emmoldu-
rada em ouro e cravejada de brilhan-
tes. 

— E pense o senhor, disso Emilia, 
emquantò Barnes examinava a joia, que 
esse camafeu já não foi mais quo ura bo-
tão. 

O agente simulou uma viva admira-
ção, como si a idéa lhe fosse inteira-
mente nova. 

— Poderia ter sido uin botão, m»3 
não ura botão commum. 

— Não, absolutamente. Creio não 
ignorar que sou noiva de seu amigo. . 

BarneB inclinou-se. 
— Pouco depois de havermos tratada 

casamento, parti para a Europa a pas-
seio e encontrando um joalheiro, cuja es-
pecialidade é esculpir camafeus, encotu-
mendei-lhe uma guarnição completa de 
botões. 

— Todos semelhantes a este ? 
— Semelhantes, mas n5o idênticos, 

disse Emilia. O que tem em mãos ti'aí 
em relevo a imagem de Shakespeare»0a 

outros seis têm oa perfis de Julieta e dt 
Romeu. 

Barnes quiz jogar uma cartada. Tirou 
de seu bolso um botío e passou a niisa 
Remsen, dizendo-lhe eom calma : 

— Abi tem um botão representando 
Julieta. 

( Centin ú t ) 
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D I Ï N T I Ç Â O D A S C R I A N Ç A S 
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F. DUTRA 

O* dtat ino lM • aonoe l tuadaa o l U l r a « d« 1'aulo 
Dr. Qalvlo Bueno 
Br. í t o r n r l d o da Silva 
n r . Paula Lima 
Br- Pereira da Rocha 

Er, Mallo Barretto 
t. Fhlladelpho da Lima 

p r . Baptista doa Anjo» 
Dr. &>aval»ea Theoaoro 
p r . flior» Aieredo 
Dr. Amsrlco Brasíl ica« 
P r . O u t r o Lima 
)r. Honorio Libero 
Ir. Valeriano de Bouça 
Ir. Franoo Meirelles 
Ir. Souza Castro 
ir. Candido de Almeida 
)r. Leite Brandlo 

Dr . Parla Hocha 
Dr . Orerolo Vldlml 
Dr. Fruetuoa« Plnto 
Dr. Araujo Matto-Grosso 
Dr . Antouio l loura 
Dr Jnvenal Fortes 
Dr . Ignacio de Rezrnds 
Dr . Carlos Contenait* 
Dr Soeir® da Carvalho 
Dr Apnello Lelta 
D r . Santoa Raneel 
Dr . llliillo QuarfU 
Dr . Cirte GulmsrHes 
Dr . Kolenboiji Sampalo 
Dr . Ernesto Ootrlm 
Dr Leonldio Klbelro 
Dr . Jos* Antonio de Mfllo 

Dr. Lourenço Mensnttl 
Dr. Aramlz de Almaida 
Dr. Emento Paixto 
Dr. Aöcacio de Araujo 
Dr. V. de Sant'Amia 
Dr. Jol«So4iui 
Dr. Allredo Teixeira 
Dr. Hemlgio OnininrSra 
Dr . Euteblo de Q u a l m 
Dr. Hora da Mafalhles 
Dr. Joio Pedro da Veiga 
Dr . Eugénio Herta 
Dr. Canuto Vil 
Dr. Virgilio Reitende 
Dr. Francisco Oliva 
Dr. Affonso Sp endore 
Dr. M. Franco Conta 

receitam a MATRICARIA, de F DUTRA, noa soffrlmsntos da dentição da» crlan-
ç t t e atteatam n nua efficacla. Inventor a fabricante, F . DUTRA, rua do Koaarlo, 
â - A - 8 . PAULO 

Sociedade Recreativa 
dos Empregados no Comercio 

A v i s o «oh (-rs. s ó c i a s q u e 
H 6* partiria danç i in ln d e s -
ta S o c i e d a d e rcnl i i ia - so a 
5 d o jjullio p r ó x i m o futu» 
p o , n o « a l f l o S t o i n w a y . 

T o d o o s o c i o <|ue d e s e j a r 
fazer InMcrip^tlei) d o c o n -
vi te* , devo d a r i i id lcnçSo, 
por e s c r l p t o , a taualqupr 
d o s d i r e c t o r e s , alo > 2 5 do 
c o r r o » (o. 

S . P a u l o , 1 3 <ío j u n h o d e 
1 Ò 0 3 . 

A . R A M A L H O 
3—2 s e c r e t a r i o 

Conselhos úteis 
Apoplexia — Ataca alguma» vezes as 

yrianjas de berço, mas 6 prini inalmente 
nas edades avançada» e na velhice que 
(lia çolnc suas vlctlmas 

MUI!«« ver.es é heredltarla como a gotta, 
colti a qual tem em uiuitos casos grande 
analogia. 

O sangue do niaior numero dos apo-
ilítico» é multo espesso, muito plástico, 

Mais uma sorts grande 
L a m 

A 5 : 0 0 0 $ 0 0 0 
Vendido na 

Ulf 
39, 

1} itlJ 
M 

« J u j ivtlvav», 13' u BBii^in a ijué 
«mamo» rico, mas uüo o è senão de pe-

ftap» : o «angne da velhice c das pessías 
cuja pelle fnncciona mal. 

Aí pessftas predispostas r a r a este ter-
rível nial devem nrar das pílulas antl-dvi 
' — " — do dr. liei/izelimin. 

Hllitos medicos, chamados para un 
plstleo, n lo hesitaram receitar as ] 
ao d r . Heinzelman», tal é « cfficaci 

dys 

um apo-

fifc remédio. 

pílulas 
ia des-

S A M A T O RIO 
— DO — 

Dr. Oliveira Bofelíio 

Fnncciona nos prédios I; uma 
apraalvel e saudavel chaeara, si-
tuada no alto de uma pequena 
collina e reúne toda» as condi-
ções de hyglene, conlorto e sa-
fubridado indispensáveis a esta-
belecimentos dosU ordem. 

Dispõe da optiinos apoiruLos 
para o tratamento de d o e n t n 
que poderão ser recebidos a 
qualquer hora do dia ou da 
noite. 

Praticam-se operações de pe-
quena e alta cirurgia. A instal-
laç lo da secylo ciruigica é feita 
de modo a satisfazer os precci 
toa da mala rigorosa asepsia. 

Eucontra-ae nei.te Sanatório 
uma seegio especial para alie-
nados. isolada, completamento 
independente das outras secoües 
e construída de modo u o Mere-
cer aa necessárias eondições de 
byglene, conforto e segurança. 

Este Sanatorio dispõe lambem 
de nma bem montada pharma-
cia e do poderoso recurso de um 
eatabelecimonto hydrotlicrapico 
de primeira ordem. 
I . a r t j O (IO 1 ' u y s a m l ú 

n . O 
Entrada pela rua de S. Joio 40 
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PERFUMARIAS f Ä Ä 
Direita, 5 9 - C A 8 A NCNES. 30—10 

Z K O T O R Z A 
SEDATIVO X EU VOS O E AltTHKIAL 

Renudio hon,œopathico preparado pelo systema de Hal'ne-
mann na terceira dynamisaçio, para cura das febres iu-
flamraações, congestões, constipação influenza, dòres do 
cabeça, congestiva, nevralgia, erysipela, excitação nervosa, 
in-ioHHiia, etc. 

Proparado por F. DlTTRA, chimlco-homceopata 
l íua d o Itosarlo, 3 - A — S . P a u l o 

.1lodo de usar explicado sobre o rotulo. 
l ' r c f o : l i ^ r . Q Q o v i d r o — l > u / . i a 

Cercle Français 
IM. les sociétaires sont Invités, ainsi 

quo leurs familles et leurs amis, a assis-
Ur, le samedi, 14 conrant, S » heurs et 
chimie du s i i r , dans le Urand dalon du 
Cercle, A la solr<e récréative dédiée à la 
Presse de 8 . Paulo et organisée par le 
lé l tbrr illuslonisto Faure Nicolay, nu bé-
néfice des victimes de la catastrophe de 
la Martinique. 
3 - 3 L F . C O M I T É 

Pü e ESCOVAS, de todas os 
«O qualidades. Vendem se abai-

xo do custo 'para saldar. Rua Direita, 59 
- C A S A NUNES. 30—10 

Alcatrol 
ALCATROL—Eia o especifico absoluto 

das moléstias do apparelho respiratório. 
B" preparado em xarope « pastilhas. 
Cura prodigiosamente : broiichile, anthmu, 
coqueluche, influenza, escarros sangui-
•icos, tísica pulmonar. 

Approvado pelo exma. Inspectoria 
Geral de Saúdo Publica 

4 renda cm todas as Pharmacias t 
Drogarias 

UNiroa FApnírANTFH 1>K. V. A. DE PE 
BINI i intlio.—BIO UK JiNEIBO. 

Depositário gorai no Estado x de S. 
Paulo, BARUEL & C O M P . - 8 . Taulo. 

(a) 

Torraáor Lessa 
Torrador privilegiado pelo governo fo-

lleral. n ie . l m <>frtnje ila ( ' w i v m 
INTERNACIONAL de 1683, para protecção 
da propriedade industrial, se aclia tain-
bciu registado, para os effeitos legaes, 
nos patzes seguúites :—Inglaterra, Belgi-
"!», Ilespanha, Portugal. Paizea-Daixos, 

ervia, Suécia, Estados-UniJos, Suissa, 
talia o França. 

Vendem-se estes torradores, de tama-
nhos diversos, a preços modicos.—Pedi-
los á rua Ypiranga, 38.—Dr. Carlos Lessa. 

6 - 2 . . . 

1 

f í í J l R I T n ^ <1« HAVANA—lucro 10 
V U Ü I l l t ü l l Sortimento colos-

s a l . R n u D i r e i t a , n . B9—CASA NUNKS. 
30—10 

SYPHILIS 
M O L E S T I A H D A P E L L E 

D O C O U S O C A B E L L Ü D O 
E D O S P E L L O S 

Dr. Paula Lima 
Medico especialista 

com longa pratica nos hos-
pitaes da Europa, membro 
da Socicdadc de llygiene do 
França, socio benemento (COM 
A <Itr'Z nCMANITAUIA) dos 
liuspitaes lia Real e Beneméri-
ta Sociedade Portugueza de 
Beneficência do Rio de .lanei-
ro.—Cons : do I I(13 iis 4, á 
rua 15 do Novembro, 2». 

João N. Silva Silvado 
participa aos seus amigos o ao publico 
que em breve abrir-se i a charutaria 
Santis Dumont, á rua do Rosario, n. 
8, onde espera sua coadjuvado. 

3 - 3 

J U L I O A N T U N E S D E A B R E U 
6 3 - 2 4 4 L o t e r i a d a C a p i t a l F e d e r a l , e z t r a h i d a h o n t o m , 1 3 

d « c o r r e n i s } b o m c o m o t o d a a d e c a n a d o n . 2 3 4 7 1 a 2 3 4 8 0 

10 premias na is^orfancia de S 
O premio acima foi vendido ao amigo e antigo freijue/. desta cas», sr. José Alves Ttixeira Juuior, residento em Santos 

N a r e a l l f l a t í l e é e s ; t a isl 
I I N i r i 6328 P 3 '8 i r vendide e cortSnáa a i lMlfÂ 
U V i v e n d e r grandes premies l j w 

H O J E - e x t r a c ç ã o - H O J B 

5 0 O O N T O S 
P o s l o p l a n o e s ln a<|enoia tom vondidn jior d i r o r v a s vr tus ok!o iii i | iorl:ii ito prt ml« 

S A B B A D O , 2 1 d e j u n h o " d e I 9 Õ 2 - E X T R A C ( J À 0 

Grande © Extraordioaria Loíeria de ti. dofio 
P r o r n i o m a i o r P r c a i l o m a i o r 

S O O C O N T O S 
K x r - r x : O R A E S 

O abnixo itssifçnado, antigo agente g e r a l d a s l o t e r i a s da C a p i t a l F e d e r a l , reeommenda 
ao pulilico e á B u a numerosa freguezía a presente l o t e r f t , a (|U.'!', a l é m d o p r e m i o d e 3 0 0 
c o n t o s , tem muitos outros, distribuindo um t o t a l d e I 3 . C J 2 p r e m i e s , s e n d o a 3ua 
importancia de 1.080:000$ti00. 

A preferencia para a compra do bililulcs dcstã GRANÜE LOTEBIA (Icvu sei 'iuda, por t<»'J•»s o.-> motivos a ostíi «intl-
ê'a o acreditada 

Â n e H c i a g 'cra l 
U . X I C A c a n a q u o i á v e n d o u , p u r .'{ v e z o - ; , n o s e u i m p r t a n l » v a r e j o , o u r a u d e 

p r e m i u d o 3 I I O c o n t o s e m l > i l l i < - t o i n t e i r o , L ' . V I C V 
O s p e d i d o s d o i n t e r i o r d e v e m s e r d i r i g i d o s a o a g e n t e ; e r a l e a c t u a l r e p r e s i e n t a n t o 

d a C o m p a n h i a d e L o t e r i a s N a c i o n n e s d o B r a s i l : 
3 9 - B I T A D I R S I T A — 3 9 

C a s a a i l a l : jttjl&j 0 . 0 T i x e s o u r o , 3 
Agente geral c actual representam.) da Cotnp. Loterias Nai ionacs do Brasil 

J U L I O A N T U N E S D E A B R E U 

A G E N C I A G E R A L 
DAS 

Loterias da Capital Federal 
RUA 15 DE NOVEMBRO, 27-A 

I N C O N T E S T A V E L M E N T Í : A MAIS FELIZ 

B-B^O^^S SSL 

I m p o r t a n t e p r e m i u l e n i H*do v e n d i d o l i i n u n i e r i i M v e z e s p u r ewtu ï e l U ai|**iiola 

SÃBBADO—21 d» correole-SABBADO 

Brande Loteria de São João 
T o d o « i l o s o i i i d a r p r e f e r e n r j u U e » l a u y e n e i u í i e r i i l , V Í N ( O « e r a <|ui> T ^ M v e n d i d o 

m a i o r n u m e r o d<- M u r l e M ç i r i i u d e v . 
O s p e d i d o s d o i n t e r i o r d®w»irfi s e t * d i r i g i d o s n o a g e t i h g e r a l e a c t u a l 

r e p r e s M i i a r t e d . i ü e m i t a i i h i a d o L o t e r i a s n a c l o n a e s d o B r a s i l 

R u a Q u i n z e d e 
C a i x a d o c o r r e i o , \ > l ~ — S . 1 ' u t i l o 

] 

ína 15 de \ov«ab 

CORHEIO, CAIXA 77 S . PA 1.0 

H ^ i 

" 1 nioi!\:uia pria reforma. ÍÇC-

3 0 - A . ^ s v ; ú ! ! o l ! r ! , , | io e mudiínça 
— it I mmm i J m ^ a i t m a n a m Ï J( ) l l f Q J l , 

Opiima occiisiàü para J p T J T " n A l A M n í j 

M W W M m * de p n - f ^ O Ä U l i L U Í l l ) ' ! 

lUmhmàï 
nuira ordeiB pir preços 

baratissimos. 

( i u o r e i s u m a p r o v a d a i n d i s c u t i v e l 

s u p e r i o r i d a d e i ; v i r t u d e s d a v e r -

d a d e i r a a g u a 

i m a 

rxiiji di' roti-obarbeiro que a use pura rwtso ca-
brito c barba, e depois de jioucati rezes firareú 
convencido:: e satisfeitos. 

C u i d a d o c o m a s i i i i i t i n i ' i o« 

AOBJÍTl: DEPOaiTAKIO 

3>/£ O B L I . I 
Largo do S. ílcuío, :}- S. Faul» 

('V 

rt-jt* 3 n m j u n - ^ 

m a g a » » « ™ I -j^n^^wimKmtMmkwMM^ 

A n n u n c l o s 

Viajante 
Precisa-se nm quo abone a sna rondu-

cta e presto f iança. Para iuformai."»;s, 
no escriptorio desta follia. • 3—1 

Dr. Oliveira Botslho 
M E D I C O E O r F . B A D O U 

Pratica todas as operações de 
pequena e alta cirurgia 

Especialidade em moléstias das 
rias urinarias, do útero, 

sgphiliticas e da peite 

Estreitamento da nrelbra, tra-
tamento sem dôr. 

Hydrocele, cara radical, sem 
ilôr. 

Tumores do útero, do seio e 
dos ovários. 

Tumores, pcd,a e catharro da 
bexiga. 

Ulceras e caries. 
Cancro dos lábios 
Cura radical das hérnias. 
Operações nos osooa e nas 

articulações. 

CONSULTAS "dias 8 ds I I da 
manhã o de 1 ás 3 da tarde. 

4 0 — R u a de S . « f o S o — 4 0 
(58) j 

Roorsio Dramatico 
Luso-Braaileiro 

Pe ordem da presidência, eonrfdo to-
001 os srs . associados a comparecerejn á 
assemblé» geral eitraordlnaria que, para 

approvaçlo dos Fttatmtr.t e prestação 
con tu da Commiaalo organisa dora do 

•«creio, m realiaará domingo, 15 do cor-
fente, peli» I toras d* tarde, na séde 
»oclai, i rua Beaj.mln Constant, 21 . 

S. Paulo, 10 de Ja iho da 190*. 

B n n i i r a MATTOS, 
•—8 1" ne re te r io 

F O G O S e-SSS 
l i e i r n g , b a l õ e s , l a n t e r n a s , 
b a n d e i r a s c o l o r i d a s e e s -

t a m p a d a s d o S . J o ã o o S . 
1 ' c d r o . — S a r a k ' a n a & C . , 
r u a F l o r e n c i o d e . W > r o u , l . 

(6C2) 15-—1 

Todo aquelle 
que quiser aproveitar a occasiSo, veja os 
preços; 

Sobretudos e superiores cavours do ca-
semira ingleza para meninos do todas as 
edades, do 15$ para cima. 
. Camisas de gomma para meninos, a 4%. 

Ceroulas para homens e meninos, a 
2 $500 c 3 t i . 

Cobertores do Rio Orande, de IA o de 
algodão, á fantasia, desde ül|i. 

Chapéus de palha para meninos e me-
ninas, desde 3 9 . 

Ternos de brim para meninos de todas 
as edades, de 5 $ para cima. 

Ternos de casemira e sarja de pura IS, 
temos em grande lote, para liquidar a 
e 10$. 

Flanellas de pura l i , lindo sortimento 
por preços baratíssimos. 

Também cliegou uova remessa de rou-
pas francezas, de brim, para meninos e 
meninas, por preços sem compotencia. 

A medicina de Soûa Soares 
N o v o <Y - > I » a de 

unia f'irr.'.a muito e 
v a , OEOI.I,!!.. a E RJU«? TAUT •];.-: 
ESPL.I/II!IIJ.)S r e s u l t a d o - « . 

O s SEUS R.-MEDII^S SÃO o s C 

Febril.nu NN. 1, 2 e 3 ; 
Nvn t -iin I .. j, -j o 
Epidt't nuna us 1, 2 
lïrspi rinu 11.1. I. 2 c ; j 
Estomachina ns. 1, 2 .'J 
Intestinum NS. 1, 1 E , 
Urinaria a an. 1 2 e .; ; 
Ulerivimi us 1, 2 «: . 
Dor id inn us. 1, 2 e . 
Inflammina ns 1, 2 
l)f}>nridièi'i us. 1 2 
FurtiJicina ris. 1 , 2 - •') 
Para a sua A P P I I V A ^ Ã O , C' 

vrinlio O Moro .Medico. fi:i<; 
HRATIS-c livre .Je porte, 
'iir ao sen an.'or. ./. A de 
rc.>. em Pelota*. Kio Oraii'l* 
us 'Iro îri.is ic l'a ru el & ( 
Irmão Ä M-.: > venue-I. r . 
dos ri'm»jflios á.ima 

C r i a d a s u i s s a 

Offerere-se unia t faiv Ii i 
cuir para a K.ir.f .i dan 

mamões. Carta a !/.;,: lv.; 
mirim. 

mm freguezes, amigos e ao publico cm geral ro Estado de S, Paulo 
H o i n t u i i a d e f a c i l i t a r a s r e í a ç S e a c o m m e r c i a e s c o n 0 3 n r s s s o a 

f r o t j u e z e s ) r e s o l v a m o s ü ü p í p s a m r í i l í a i n e s t a c a p i t a l 
p a r a a q n a l n ã o p o u p s m s s s a c r i f í c i o s a f i m d e 

a p r e s e n t a r m o s i a m e s " a b e l s c 3 i r < c n ' o C Í Í Í J S Í O d e s t a c ã i l a d s . 

N a c a s a f i l i a l e n c o n t r a r ã o 

í í l é m d a a l f a i a t a r i a , t u d o o q u e l 

d i z r e s p e i t o a toilette d e h o -

m e m d e t r a t o , r o u p a b r a n c a , 

g r a v a t a s , c b a p e l l a r i a , g u a r d a -

c h u v a s , b e n g a l a s , e t c . e t c . , j 

t u d o a r t i g o s d e p r i m e i r a q u a - [ 

l i d a d o , p u r a m e n t e i n g l e z e s o u i 

f r a n e e z e s e q u e fizeram a r e - J 

p u t a ç ã o d e n o 3 s a o u s a , f u n d a -

d a n o R i o d o J a n e i r o e m | 

1 8 5 5 . 

S £ f i i 4 ; ^ 
£ « M S " 2 -73 

- 3 s c ^ 
Ä S g ^ 2 

I = 

."Ü S ^ «r—' ' rZ 

— — "33 ^ -r F! 

C i n i o a c a s a m a t r i z d o R i o 

d e J a n e i r o , n o s s a l i l i a l í e c e -

b e r á p o r t o d o s o s p a q u e t e s 

i n g l e z e s o u f r a n c e s e s , a u l -

t i m a s n o v i d a d e s , c o m p r a d a s 

e x p r e s s a m e n t e p e l o c l i e f e d a 

c a s a , o s r . G a b r i e l R a u n i e r , 

r e s i d i n d o e m P a r i s , s é d e d a 

n o s s a c a s a d e c o m p r a s n a F u -

r o p a , 

40, rue d ChaJn ol 

P A R I S 

úta SLJ> Í&B u 
D E 

O R L A N D O R A N G E L 
ManipulaJo GxoIü3ivamente cora a VEUDADEIRA KOI.A. JIR : 

imporlala. distin^ne-se o E L I X I I í D E r^OZ D E K C L . . <ie 
O r l a n d o R a n g u l •,»:'.» sou i .: . utivel -r -jti-.-o, 
comprovado por teda a C L A R S E M S D I C A J ' : : A / . Í I . E I Í : V quo ó Kp t« 
accorda em considerai-o am preparado do primeira orloin entre 
os seus »:milaro3 contra: 

A oeur^U)etii.i, u bjpor..n<lrIa. ns npvra'L-Iu!*. a<i nrrfiirhir.V.-. mmiinni RP9 
rorn «iopiecsão 'lo sjsf lestias do estornado h in>it:rn,-, n ar-emtn. o • '«nî nto'» :at-iro, 
a dlsbetas, a aibuiuinuria, an diarrb4aa cbrouira» aos tuhen/ulou./.*. 
caebeticos o do» pai/e» q-;ont»3i o a <iy »-.it. ; , < . i vr.i.-ta«f;ni uai cnnTalparcnçm» do moléstias n„uius ou ( IJI<>!..• U.«, .R- raii L J 
profundamente a nutrição. Na fraqupza nriscular ou n'-rro-'a ra nHa p.-' s f.iii'a«, p"1on trabaJh' .* medirauier.:o tuau cflicaj. iuteL'; tiiaea, etc 

Deposi to Gera: 
Rua Gonçalves Dias, < 1 — Rio 

S ó n a I m p o r t a d o r a 

RUA DIREITA, 8-A 
8. Paulo 6 - 1 . . . 

Chegou 
Ciraml« lortimento dê roupas francezas, 

sobretudo« e ravours para meninoa o me-
ninas, do conhecido fabricante Sliue. A 
muita procura • preferencia dadas a ca-
tas liuaisaimaa e elegante« roupas, 6 de-
vida á soa d u r a d o e preços excessiva-
mente barato*, que parece incrível, *tten-
dendo í bôa qualidade dos tecido) e pri-
morosa confecgio. 

RUA DWEITA, 8-A 5 - 1 . . . 
A.* Importadora 

i sar^ssas i -r .^KSTXi E^smr^ 
F u r a el ioío d c n o s s a a l la iu lur i» nu <;uha lilinl. cun lrac la iuos o s s e r v i ç o s ilo 

lialiil l í on lru . i i i c s tro s r . I»aul Taino , q u o t raba lhava na alfaiiia>l.'i a l fa ia tar ia 
Ivrie<|«k iV C., «Io 1'aris, o a s s i m , c s p c r a m o § i|tiv a i ios -a oscoll i l i la ( r c g u e / J a 
c o n t i n u a r á a n o s l ionrar com s u o p r e f e r e n c i a . 

QASâ mmi m b i o DE MIEM: 
136, Kuai do Ouvidor, 138 e 63, RIM Uraguayasià 

Gommissarlos 
Recebe-se café, toucinho e outros ge-
ro* do paiz. 
Pagam-se as contas de vendas á vista, 
ir intermédio de qualquer banco e tios 
carregamos do despachos para as Es-

tradas de Ferro, cobrando somente o car-
reto. 

Escriptorio, á ma S. Caetano, n. 115 
S. PAULO 30—13 

A . C o s t a C a r v a l h o 

MORPHÉA 
Está hoje reconhecido qne a terrível mo-

léstia morphéa cura-se, asando por alarim 
tempo do El l i i r M. Morato, o melhor 
depurativo qne se vende na 

C a s a B a r u e l & C . 
9 . P A U L O 3 0 — 1 , . 

Peitoral de Cambará 
de Souza S o a r e s 

Approvado pela Elina Junta de Hy-
giene do Rio de Janeiro, privilegiado por 
Decreto do Governo e premiado o m 
CINCO medalhas de 1.* r u i t c por di-
versas Academias e Exposições. 

Remidio GARANTIDO e muito acre-
ditado pelos seus effeitos maravilhosos na 
cura das affecçOes pulmonares, hroa-
chltes, rouquidão, asthma , coqneiiK-he e 
tossM de toda a especle. 

Atfeeatado por abailsados médicos do Bra-
sil o estrangeiro, e por inanmeras pessoas 
curadas. 

A' venda nas principais pharmacias do 
Brasil, Rio da Prata e Portugal 

Pedido* d« folhetos com attestados de 
curas ao seu au tor. J . ALVARES DE 
SOUZA SOARES, em Pelotas Rio Gran-
de do Sol. (3*. 5* e sab.) 

F E R I D A S 
, Cura-se a ferida por mais velha e re-

belde que seja, tomando o rei dos depu-
rativos, o Eiii ir M. Morato, que se veu 
de cm 

3. PAULO 30—1.. 

n C A S A B A R I E L & 

CLINICA » O 
D R . J A G U A E I B I 2 

HYPXOTT3MO E 8t7QOBTAO 
Eate Inatituto é correspondeutr do con-

Scncre de Paris. Seguimos os methodos 
o sábio mesta'6 e ainigo d r . Berillon. 
Abre-se todos os dias nteis de 12 ás 

3 horas da tarde, c nas terças e quinta*, 
das 8 ás 9. Applicsjòes correntes de s i ta 
freqnencia e raios 

£ rua Viridiana, n . 30 . 30-á5 

i|!.iajn dá ssrfs é 
m loteria é o 

«AT© PRETO 
C h a a s raiiiÍ!) a s ü s n 

ç ã o d a p e « p e i f a v c l f p e -
g u e z i a p a r » a E o f e r i a d e 
5 O O c o n t o s , n o d i a 21 
oe j u n h o . 

A c a s a G Ã T O P U E T O t e m 
a i d o m u i t o f e l i z n a s g r u n d e a l o -

t e r i a s o n a u l t i m a d e 2 0 0 c o n t o s n i i o v e n d e u a s o r t e p o r u m 
t r i z ! E s t a e s s a a i n d a é n o v a , t e m =ó 2 a n n o s e t a n t o , m a u 
j á f e z f e l i z e s m u i t o s , q u e p a s p a r a m o A t l â n t i c o . 

O G 3 T O P R E T O i u m f e l i z a r d o ; c o m o e l l e o u t r o n ã o 
p o d e . S a b e m o n d e e ü e m ó r a ? F m frente a o C o r r e i o ( . e r a l . 

Lar^o do Thesoiiro, 0 
Asbestine 

é nma tinta propria pa-
ra piatar madeiras, far 

• t e . S 
Asbestine 

é a tinta mais vantajosa 
existente no mercada pe-
las aaas excellentes qua-

m m 

Asbestine 
resiste i qualquer Intera-
perie e n K tem cheiro 
aigrnm. 

ti* 

Asbestine 
ê baratíssima e secca 
destro do prazo de uma S 

Asbestine 
possoe propriedades te-
fraotarias e cie«infectan-
tes. 30-28.:. T 

Asbestine 
é. em fim, nma finta ex-
tnordinaria Utffma no-
vidade cos Eatadur, Cui-
do». 

ÄsbesHue 
Estado i t 3. Paulo 

P ^ W P B W f 
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CÃO?!! íonteiro 
Fabricas gravatas 

Iniciadora Paulista 

AM «o dl* 30 do corrente—Por motivo do 
Balttnç» e mudança de firm*. 

Por atacado e a varejo j 

mm so m i soi n-s 
8—3 

I S H P r « 1 

|îgïïaBT QflMn¥|gä3cffa 
"^Cptío AVioIçta 

iftih ät> «Tu locs»;A7CWÍ1' osa«*» a* 
í & j í » 6 q u e d a d o s « s A e í t o t , - f i c a n d o a " e a * 

^ W ^ . J J F M R T T W ^ . J Í B < M R ^ R F U " * ^ ^ G I Í ^ ^ C * 

P e p o ^ o ^ F I b ß c a 

CASAjî t lSSON 
4»[SHaí«»i» f írfiiwtí» 

(COM CASA MINEIRA) 

DL 0 ON MISSÕES JE CONSIGNAÇÕES 
Comniunlcamo» aos i ra . negociante» o fazendeiro» do interior qne em roa eaaa 

recoboin a consignação o por conta propila: oafé, luinow, carno do p o r -
co, linguiça, tourinli», maiitclfjaa, quoijow, je{juine», 
IruotaM, balatas, fiibA B I I I H O M O O g rosno, mel de aliclli«, 
melada. feljAo, milhe, polvilho, cal, tal«»«, marmelada, 
goiabada, orystal, malacacheta, amendoim, mel de 
mo, oangfoa, malcrfae», anima«« de qunlqusr capeei«, 
«ola, madeira«, aguardente, vinho de cana. ave«, ove« 
e qualquer outro genero concornente ao sen ramo de negocio, dispondo para ente fiai 
de espaçosos armazéns • do pessoal habilitadíssimo, prometendo-fho maia que nl* 

unarão esforços para a bfia o prorapta collocaçlo nesta praça de todas ea merca-
rias quo lhe forem consignadas, e que, para facilitarem seu» uominlttente», resolve-

ram adiantar 7 0 ° L aobreovalor das mercadorias a vista doa conhecimentos da B r 
t rada de Ferro, dispondo também vários generos de secoos e molhados por atacado. 

Mediante commlss&o, admlttemse agentes em différentes zonas. 

FRfalL. . . 
IATLANTIQUE. 
«ORDILLÍBS . 

5 1 — B u a T h e o p h i l o O t t o n l — 5 1 
ÍIIO DE JANEIRO 10] 

G A S A L A M B E R T 
22, Rua Nova do Ouvidor, 22—RIO | 

Maclilnas para Impressão do n. utanofi . 
Tintas pretas o de cftres de c n . l o e i i i m . 

Material de composição de F O t t l i F . l t Ac r . 
Typos 4e T i i i i . t r H t t i i a r i : i c » O T etc. 

llassa para rôlos, pós para dourar. 
Papeis para Jornae» c obras, em fardos e bobinas. | 
Artigos para encadernação. 

Accessorios para zincofiaphla e gravadores. 
Dolores a gaz, petrolco, gazollna, C n t H H O . t e X I E I . . 

Material do elecirlcldade, dyrumos, lâmpadas clcrtrlcas, (los, ] 
carvões, etc. 

Sortimento e deposito geral de artigos para as artes graphicas. 

A r a s a m a i s I m p o r t a n t e n w l e ( e u e r , . P r e ç o » u iod leos 
l'ara orçamentos, preços, indicações, installaçòes e tnstrucçOes praticas 

«lo pessoal, dtriglr-se a E . i t i u i i i i i 
Endereço t e l eg raph ico T E R L A M B — R i o . 

Os srs. passageiro»terão todas ns informações neccssarias, plantas dos vaporei, 
escolha da cabine e tc . , COM OS AGENTES: 

G r e y , A n t u n e s & C o n i p . 
8. Paulo—rua 8. Bento, jj. 29 

Santos—rua 15 de Novembro, n. 65 

*.' e s. 

LEGITIMO FRANCES 

O melhor cognac que hofe vem ao 
mercado 

DF.RORITO E Ú N I C O S IMPORTADORES: 

Xarope de Rabano Iodado 
DE 

FREIRE AGUIAR 
Este produeto é superior fios preparados iodados e de 

reconhecida utilidade em todos os casos em que se carece 
combater moléstias devidas a temperamentos lymphaticos etc. 

E'preferido ao oleo de figade debacalhau.de gosto 
agradabilíssimo e superior áquelle; util ua escrophula, pulli-
flez, fraqueza geral etc. etc. 

Depos i tár io em S- F a n l o : 

B A R U E L & C 0 1 F . 

d e S . B e n t o , n. 2 4 
L O J A . 3 3 O J A P Ã O 

G a r c i a , N o g u e i r a A C . 6 0 - 5 5 

^ SÃ 30—21. . 

DE PHOSPHOGLYCERATO 
DE CAL DE CHAPOTEÃUT 

Representa a forma em que o Phosphato do cal encontra-se no 
organismo. E' um reconstituinte de primeira ordem, indicado para 
combater a Phosphaturia., a Chlorose, a Anemia, empregado nas 
Convalescenças e, geralmente, em todos os casos em que a nutrição 
acha-se compromettida. 
g Prepara-se também em forma de Xarope, Capsulas e Grânulos. 

OipotUo im PARIS : 8, rui Vloitnne, e nas pr incipies Pharmacias. 

KAN&NGA DO J&PAO 
RIGAUD e C" Perfumistas 

P A R I S — 8 , r u e V i e n n e , 8 — P A R I S 

A Agua tie Kananga, mais rciri-é a loção a . . 0 fBf--J Diais rríri-
fjerante, a que mais tigor da a pclle. quo mais tranqueà a cútis, períuiiiando-a delicadamente. 

i Extracto üe Kananga, ssisss 
' tico perfumo para o lenço. 

íleo üe Kananga, ^M^o«.,uoabri,hanta',az 

Sabonête üe Kananga, l cútis BUU nacarada transparência. 
I DAn ria l/nnnnrrn b r a n q u e i o » tez dando-lhe elegante côrjnate, I rOS ÜB l\a na liga, c a p rese r r ío dc sardas. 

Deposito em nas principaes Perfumarias. 

ÚNICA QUE V E N D E SORTES 

Loteria de S. Paulo 
P r e m i o m a i o r 

10:0008000 
P O R 3 $ 0 0 0 

EXTRACÇÃO - S e g u n d a - f e i r a , 16 de jnnlio de 1902 
A'S 3 HOHAS DA TARDE 

O s p e d i d o s d o i n t e r i o r d e v e m s e r d i r i g i -
d o s á T h e e o u r a r i a , a o d r . A m a z o n a s P i n t o , 

D 0 L I V A E S N U N E S & C0MP. 
R u a D i r e i t a , xi. I O 

S . P a u l o 
A c c e i t a m - s e a g e n t e s n o i n t e r i o r d o E s t a d o 

f o f f f e r e c e - s e v a n t a j o s a c o m m i s s ã o . 
iHVISO—Em 10 de ]n!ho proximo, extracção da Grande Lote-

ria de S. Panlo, premio maior 40:000$000 por «§(!0«. Já 
estio á renda os bilhetes. 

Na I.OJA DO JAPAO encontram sc fogos nacionacs e estrangei-
ros dc todas as qualidades. Balões dc diversos tamanhos c feitios. 
Lanternas de papel e archotes. 

Rua de S. Bento,, 42 
m m P t o e o E M & o . 

G - 4 . 

A V I S O S M A R Í T I M O S 

Société Générais äe Transports Maritimes á vapeur 
D E M A R S E I L L E 

O F . 8 P I . E N D 1 D O V A P O R F I I A K C E Z 

Q U I T A I 
Esperado do Rio da Trata em Santos, no dia C do julho, sahirá, depois da indis-

pensável demora, para 
G é n o v a e N á p o l e s 

Para mais informações, com os consignatários 
O B E Y , A N T U N E S & C . 

EM R. PAULO—Rua dc 8 . Bento, 29. 
EM SANTOS—Rua 15 dc Novembro, 05. 
NO RIO DE JANEIRO—rua 1" de Março, 34. 

Compagnie des Messageries Maritimes 
(PAQUEBOTS POSTE FRANÇAIS) 

SAHIDAS PAHA A EUBOFA ' 

0 PAQUETS 

t de jalho (escalos) 
1« > > [directo! 
80 • * [ « M i l » ] 

B R E S I L 
Commnmlanto, Le Trondec 

Esperado no dia 15 do corrente, nahiré, depoia da indispensavel demora, para 

M o n t e v i d é o e Buenos-Aires 
Nio recebe passageiros de 3* classe para o Rio da l ' rata. 

O PAQUETE 

C H I L I 
Cuiiimnnttanfc, Lartigue 

sahirá, no dia 18 do corrente, ás 3 horas da tarde, para 

Lisbôa E B o r d ó o s 
tocando sómente em DAKAR 

NORDDEUTSCHER LLOYD BREMEN 
O rAQlTETE ALI.EUiO 

Illuiníiiado a luz ploolrica 
Cominondante: A. Biu osse 

Sahirá de Santos cm 18 do corrente, para 

H í g do Janeiro, Bahia, Madeira, 
Lisbôa, Antuérpia o Bremen 

evondo passageiros de 1 ' c 3" classes. 
Este paquete tem loa« c us mais modernas accominodafSes para passagei-

ros dc 3" classe c tem cosinheiro portuguez a bordo. 
Recebe passageiros para as Ilhas dos Açores e Madoirn. 
Preço 'us passagens do 3" classe para Lisbôa,inclusive vinho do mesa, 135$. 
Paru fretes, passagens e inais informações, trata-se com os agentes : 

Zerremie i - , BfLlow & C. 
L a r g o d o Ktonie A l e g r e , i>. IO — S a n t o s 
Rua de S . Bento, n. 81—S. P a u l o 

Lk'®rp®o!, Irasi! and River Plate Steamers 
X i i i i l i a L a m p o r t & H o l t 

«EBVIÇO DE PASSAOE1UOS TABA NEW-VOBR 
TENNYSON, de Santos 29 de junho 

• 'do Hio 2 de julho 
COLERIDGE, do Rio "17 de . 
BYRON, de Santos 29 de . 

• do Rio 2 do agosto 

O PAQUETE 

llUimiuaáo a luz clecírUa 
sahirá do RIO DE JANEIRO, no dia 17 do corrente, para 

3XTE3 W - I T O R K 
Recebe passageiros de l * c 3* classes para os portos acima e para 

B A R B A D O S 
Este paquete proporciona aos passageiros todo o conforto necessário e tom 

a bordo medico e criada. Viagem mnis rapida que via Inglaterra e sem os incon-
venientes de baldeação. 

Prego da passagem, em 3 ' classe, do Rio do Janeiro para New-York $45 
(dollars moeda americana). 

Para passagens e mais informações trata-se : 
Em S. PAULO, com 

GEO K. BRCDIE, r u a J o s é Bonifac io , n. 3 5 
Em SANTOS, com os agentes 

P. S. Harapsliire & C. Ld„ Hua 15 de Novembro, 28 
E no RIO, com os agentes 

N O E T O N M E Gr A W St C. LD. 
RUA PBIilEIIiO DE UARÇO, 58 

Compagnie des Mesagesries Maritimes 
O VAPOR 

Esporado do Rio da Prata om Santo», no dia 18 de junho, u h i r á , depois da 
indispensável domor», para 

Preço d» passagem de 3a classe, 180$000 
Para mala iaformaçOe» com os consignatário»: 

0REY, ANTUNES & C. 
Em S. Paulo—rua 8. Bento, 29 

Em Santos—rua 15 de Novembfo, os 

M A L A R E A L I N G L E Z A 
Serviço quinzenal entro S n n l w e Europa 

SABIDAS PRÓXIMAS 

D A N U B E . . . . . 8 do Jul.« 

O MAGNIFICO E BAriDO PAQUETE IXOLM 

T H A M E S 
esperado em Santo» no dia 24 de jnnfao, sahirá, no meamo dia, para 

R i o , B a h i a , P e r n a m b u c o , 
L i a t o ö a , V i g o , 

C H E R B O U B O o S o u U u t m p t o n 
Pmsaßtns directas para Hamburgo, Bremen, Antuérpia, Rotterdam e oa. 

Iras cidades eontinentaes; Nota• York (confirme serd informado na agenda); sito 
emittidns noa mesmos termos que as it Southampton. 

A Royal Mail S. P. C \ , de »ccBrdo com a Pacific S. N. O.*, «mitte bilhe. 
tea de ida c volta de 1" e 2" classe» para Europa com direito de voltar em qual-
quer vapor das duas companhias. 

Também podem os srs. passageiros interromper a viagím seguindo em on-
t ro vapor. • 

1'ara fretes, passogeus e mais informações com a 
Agencia da Kala Beal Ingleea em S. Panlo : 

Ena de S. Bento, 41 Csobraào)—Caixa do correio, X 

Société Générais de Transports Maritimes á Vapeur tie Marseille 

O e s p l e n d i d o p a q u e t e 

Esperado do Rio da Prata em Santos, no din 23 do corrente, sahirá para 

G É N O V A E N Á P O L E S 
acceitando passageiros para Marselha jjJBarcelona. 
P r e ç o d a s p a n H » ( | e n s «>ni 3 a c l a s s e . 1 ! > 0 f r a n e o s a u r a 

Este paquete possúe esplendidas accõraWdaçOes para pkisagélroi <3c 1", 2* e 
3* classe. 

A Companhia vende passagens até Paris, nas condfçCui « r g n i n t o : 
A t í Paris, ida, 1* classe, frs (>73 | Idem dito, ida e velta, 1* olasse, frs. 1.109 
Idem dito, idem, 2* dita. frs 602 Idem dito, idem, 2* dita, frs 8H2 
Idem dito, 3" dita, frs... 199 f ldem dito, idem, 3* dita, f r s . . . , 384 

Para passagens e mais informações, com os agentes: 

O r e y , A n t u n e s & C. 
K o I M o d e J a n e i r o — I t u a 1 . " d e l l a r ç o , 3 4 . 

E m S . P a u l o — U n a d e S . R e n t o , a » . 
K m S a n t o s — I t u a 1 5 d c N o v ç m b r o , 0 5 , 

Hamburg Südamerikanische DampfscliiffMrts Gesellscliaft 
SEllVIÇO ESrEClAI. ENTBE BANTOVB HAllTOItOO, ÇOJI E3CAÍAS PEt.O mo DE JANElItO, nAIIIA'E LISBÔA 

VAPOIIES A SAHIR 
Belgrano 9 de julho 
San Nicolas 1U • • 

O TAQUETE AM.KMÃO 
€0KEIEi\TE8 

. Cap!- j Kröger 
. Saliiri no dia IS do corrente, para o 

Hio, Ilabin, Madeira, Lislíâa, 
Rotterdam e Hamburgo 

O VAQLL-.H. AL.LEMAU 

m m m 
Capt. W. Schaeer 

Sahirá no dia 25 do corrente para o 

I t io , Bailia, Madeira, Lisbôa, 
Hamburgo e Copenhagen. 

P r e ç o d n a p a s s a g e n s <(e í l " c l a s s e p a r a L i s l t ó a , 1 3 5 $ . 
A C o n i p : i n l i i a v e » < ! O I>HHHUÍ|<ÍIIS d o 1 » c l u a . s e p a r a 

C I t t B r b o i i r g o , p o l o p r e ç o d o l l>. 2 7 . I O . O . 
Todos os vapore» desta Companhia têm a bordo cozinheiro portngnei. Fora» 

cem vinho de mesa aos passageiros de 3* classe. 
Todo» os paquetes <ía Companhia süo de ror.ntrivção moderna, Ulurpinndos a 

lnz eleetrica, possuindo esplendidas accnmmoda^ões jiara passageiros de 1* e 8* classt 
1'ara fretes, passagens e mais informasses coui os agentes : 

..r» ES. J o l x n s t o n S e C o m p , 
RUA DO COMMÊBCIO, 1C—S. 1'AUI.O 

T H E A T B O S A N T ' A N N A 

Brande coipanMa de opera, opera-comica e opereta de 
R . T O M B A 

Dirigida e administrada pelo sr. Alfredo Tomba (fillio) 
Maestro concertador e director de orohostra: SB. 7. CONIGLIO 

Director de acena: SB. D. KAJERONI 

Estando a companhia eontractada, para uma excursão 
ás Republicas do Prata e Pacifico, devendo partir para Bue-
nos Aires, no principio de agosto do corrente anno, e não de-
sejando fazel-o sem apresentar ao illuBtrado publico paulistano, 
algumas peças novas com que foi augmentado o seu grande 
reportorio, a empreza participa que no dia 18 do corrente terá 
Jugar a reappariçfio da companhia, com uma das peças de 
maior êxito do repertorio. 

Na Brasserie Paulista, acha-se aberta tima assignatnra para 16 recitas qne 
lerSo realisadas com 16 peças do repertorio da Companhio, etn 4 semanns, isto <V 
quatro recitas de assignatnra por semana, sendo também representadas as pc<;as do 
aitraordínarlo »nccesso parisiense 

L E C A B N E T D U D I A B L E 

T H E A T R O S A N T ' A N N A 

mm DE BERGERAC & N M DE LEELOS 
Preço das bilhetes Assignatnra 

. 85X000 
20|000 

45000 • . . 45OOO 

Friras 
Camarotes de 1* ordem 
Cadeira* de plate*. . 
Varandas 1J fila . . 

> entras filas 
Galeria» numeradas 
Germes 

A « r e s p e i t á v e l p u b l i c o s 
Tendo «ssnmldo a olrecçlo da Companhia, que era dirigida pelo men pran-

I t t ã o páe, a n e m o iflnstrado publico paulistano tanto aniilion, espera o abaixo 
assignado eosttntãar a merecer do mesmo generoso e iüustrado pobllco, a m a pro-
t e e â n , afim de continuar dignamente a honrar a memoria de R. Tomba. P Paa-

Avuiso 
3f)»000 
25*000 »«000 59OOO 

3SOOO 
2»000 
1(500 

. de 1903 — J " 
ar digna preBO 

(JE saMmdo, 14 de pitlio IS0JE 
A'S 8 1|2 HORAS DA NOITE 

Magnifico e extra»rdinario espeolacuío 
em festa artística do conhecido c sympathico actor 

A L B E R T O S I L V A 
Récita dedicada á mocidade académica de S. Paulo 

1*. e única rcprcscntaçüo do sensacional drama AU LEVER DU RIDEAU 

• • • 
Expressamente escripto pelo distincto académico de Direito FERNANDO 

D1 ALMEIDA NOBRE. 
Magnico scenarlo completamente novo e proposilalmente feito para esta peça. 

Soberbos effeitos soenioos 
Grande s u c c e s s o da actualidade 
1". e única representação da finissima e desopilante comedia cm 3 actos, 

imitac&o do conhecido c pranteado escriptor C A M I U - O C A S T R L I . O I I U A N C O . 

O A S S A S S I N O D O 

TOMBA. 

Que attingiu a trezentas representações em Lisbôa, 
Porto e Rio t'e Janeiro. 

Surpresas—Atiractivos I 
Noite esplendida de gargalhadas 

Adereço» novo» e luxuoso» 
Enecenação do actor A L B E R T O S I L V A 

O Actor Alberto Silva garante que todoe os chefes de familia poderão as-
sistir sem escropnlo a este espectaenlo em qne passsrSo oma noite agradavel com 
sna» famílias. 

PREÇOS DO COSTUME 
Os bilhetes encontram-se desde já i venda na Brasserie "anlista. e das 5 

da tarde em diante na bilheteria do tbeatro. ' 

(iremio Draraatifo João Caetano 
HO BRAZ 

B i u a B r i g a d e i r o M a c h a d o , n. 3 

"" " • : - Es í réa IHÍç>j 
Da conhecida e applaudida companhia dramatica dos 

Pygmeos. 
D i r o c ç S o d » a r t i s t a 

A l î ï e â o d e S o u z a 
Depois de uma brilhante ouvertura será executado o 

seguinte programma : 
O a r t i s t a A l f r e d o d e S o u z a d i r á o m a g e s t u g n m o n o -

l o g o o r i g i n a l d o f e N l c j n i l i i p o e l a C a r l o s F e r r e i r a 

O S P ¥ @ M E 0 S 
Para apresentação dos phenomenaes artiBtas e por estes 

serão represei,tafias as seguinteB comedias 

B O L S A E C A C H I M B O 
Casar para morrer 

E S 3 9 D A O T T * A " V A 
A'a 8 l f 2 h t r a s A ' s 8 1\2 h o r a s 

A o t b e a t r o 

P r e ç o s 
Cadeiras, 3$000—Entrada, 1$000. 

A o t b e a t r o 

P O L Y T H E A M A - C O N C E B i T O 
Empresa : C. SEOUIN & C. Direc tor : CATEVáá0.1j 

REGENTE du ORCHESTRA: PEDRO CIANCIARULLO 

HOJE—Sabkâo, 14 de -HOJE 
E S T H É A TTP1 

M l l e . R a n d o s 

V I 

Cantora c dançarina cosmopolita 
E DOS 

bailarinos característicos 
E SEGUNDA EtfTRÉA DE 

M l l e . D e s t r é e a cantora lranc<>za, de F r ä u l e i n Pero, ) 
cantora allemã, e dos dous A d r a s , acrobatas de força 

E N T R A T O D A A T R O U P E 
A ' 8 3 / 4 h o r a s N ã o h a senh»* | 

Amanhã, Domingo, 15 de junho 
•». m n.1 • e a p l e x u l l A a 

M a t i n é e f a m i l i a r 
qne «e tem dado no POt>TTHEAM\ tendo no »«u programma 

T o d a s a t n u m e r o s a s e b r i l h a n t e s eetréa 
d a s e m a n a 

Nom doa iatervallca,. 

Nos velho» e bon 
joando O» grave» o 

léde da» comarcas 
tram as camaras mi 
iposental-os decente 
J> casa d e camara < 
;ts, com seu» leito» 
Inmnas esculpida» e 
ou eacumlllia. O reg 
imponência E rcspolt 
to poder Jndiciario, 
guiam bravamente T 
omnipotente» capltle 
ĴO q u e SE deu no CE 
do por "consplraçío 
tos», em 1720. 

No tempo da mona 
cessora do regimen 
lambera, nüo diremos 
e naquelle tempo o < 
L̂ARA para demaslas-
na Imponência E ino 
LE do juiz. 

E' certo que o SE 
Inspirou admirarão a 
CO d e Pyrrho e por 
n o uma assembMa < 
em rlqne/.as: vivia NI 
primeiros Brnti e di 
terbo», qne divinlsar 

Quer isto dizer qu( 
pags, nem sio o» LIR 
reoiam os ropresentar 
aquella syrabolica C T 
eiterlorisaçSo da IJÍI, 
e cultual concepção 
vos. 

Não ha duvida, por 
mo em todas as cousi 
mo. A avareza do er, 
juizes pode tornar ba 
presentação da anctorl 
do, apezar da profun< 
Inda pelo sr . Campos da Europa, pela mod 
de dos costumes publ: 
iepositarios do executi 
curam cercar-se de to 
to,—não t licito ratin 
ríis aos juizes no exe 
missão. 

Pois o procurador • 
«ígnndo sc vê de um 
clivo juiz seccional, c 
por Gil. VIDAI, foi O 
II Estrada do Ferro 
uma passagem, requie 
etoridade, para aquell 
unia diligencia cm Sal 

Uma economia de 4 
VE. excessivamente gr ; 
Hleinbroli, dos MILÍTIS. 

Vejam os honrados 
tratados pola administ 

Um funceionarlo req 
empenho dc sua nlis 
passagem de 4$200 , 
utllisado, é obrigado, 
entrar para os cofres 
ro Central com aqnell 
fultar dinheiro na» rei 
srs. Rothschilds. 

Sira 1 De certo, por 
•criamos de novo for 
o pagamento dos juro 
«sterna I 

Oh ! Sina cruel da 
Podem os deputado! 

no ter passes dc ida < 
tos passeios qttizerem 
Central conceder mill 
antros amiguinhos ma 
rez não menos úteis ; 
Jur seccional, cm serv 
le gastar em viagem 
'lolsiuho ! 

E ' muito austero o 
l l ica. Os desfalques c 
tinuam diariamente a 
de contos c ficam imi 
nina despesa, porém, i 
naglo. 

Coraprchcnderiamos 
estivesse de liarmon 
Chefia do Estado sem 
o grande José Bonifac 
docta-mostrava aos 
rnm o sen leito de en 
dos leuçdes como rei 
Bruxellas. 

Naquelle tempo não 
os contrabandos de ol 
ra uso dos príncipes. 

J | liquidarão que faz 
dc todo o seu stock 
obtém-se artigos de 1 
fos ínfimos. Motiva ii 
Joi' que vai passar se 
miulança de firma. R 
30-A. 

Uma fignra de pens 
nova e original domir 
senove da Inglaterra 
lange dourada de seui 
edade qne lhe deu tai 
l o n t s es t io tendo nn 
H 4e John Rnskln. 
f b de pessõas qne 
a»Unla iaa em todas 
n a d o o nome a uma 
• n e êUclpnlo», espall 
•Bsana l o velho mun 
a«ae t j t»s , renovande 
fli» a tentando reno\ 
4 ao emtanto, sob nei 
<tu In tk ln ao» appai 
Salsna fa l tos do aec 
léu a f e c t o de revela 
A« is graça e poei 
«9 eaream, « aob o 
íobrlder taquitlo qt 
aptgraphe 4e aa llr» 
k rstigtlo da bellexa, 

i da amigo das agi 
, ta» montanhai 

; a da e t r , da u t 
Todo» ada, filho» ( 


